
p

A

m.n

i J j V l i

DE NEGÓCIOS DO PARANÁ *̂i i : V> j
i t .

■''ÍCâD CSr .’.
Í T ' tj

J

&
I

i\

I

I

I-
I

1 l
í -

5"̂





PALAVRA DO PRESIDENTE

Abusca do
bem comum

dos últimos anos eque se tornou fun¬
damental para odesenvolvimento da
economia de nossa cidade eregião.

Esperamos também contar com o
respaldo da classe empresarial para
que nossa entidade continue sendo
uma das mais importantes erepre¬
sentativas do país. Para isso. traba¬
lha remos no sen t i do de i nc remen ta r
em 20% oquadro de associados da
ACIM, que hoje éde 3.250 empresas.

Etemos motivos para sermos oti¬
mistas em relação aessa meta. Afi¬
nal, hoje aentidade dispõe de uma
gama de serviços que são ferramen¬
tas úteis enecessárias para odia-a-
dia do empresário. Um exemplo dis¬
so éoSAIC (Serviço ACIM de Infor¬
mações Comerciais), que ganhou
novos produtos para garantir maior
segurança nas vendas. Queremos
que cada vez mais empresários te¬
n h a m a c e s s o a e s s a s f e r r a m e n t a s ,
para otimizar os resultados dentro
das empresas.

Com apoio do empresariado tam¬
bém queremos reforçar oimportan¬
te papel de agência de desenvolvi¬
mento regional que aACIM ocupa
hoje. Para isso. trabalharemos sem¬
pre no sentido de fortalecer osetor
produtivo, pois acreditamos que o
fortalecimento da atividade empre¬
sarial éoúnico meio de promover o
desenvolvimento do país.

Nossa gestão também estará aber¬
ta aações eprojetos que envolvam
acomunidade maringaense, apoian¬
do iniciativas que venham somar for¬
ças ao crescimento de nossa cidade.
Queremos que aACIM continue sen¬
do referência junto àcomunidade
para que Maringá possa se consoli¬
da r como mode lo de soc i edade o r¬
ganizada eque sabe unir esforços na ç
busca do bem comum.

Sempre que iniciamos
u m a n o v a c a m i n h a d a ,
estabelecemos objetivos
e m e t a s a s e r e m a l c a n ¬

çados, assim como pla¬
nejamos as ações que

\deverão ser implemen¬
tadas para atingi-los. Foi com este
espírito que assumimos, no final do
mês passado, apresidência da ACIM.
Com apoio da equipe de vice-presi-
d e n t e s , c o n s e l h e i r o s e c o l a b o r a d o ¬
res da entidade queremos focar nos¬
sas ações eprojetos no crescimen¬
to eno fortalecimento das empre¬
s a s a s s o c i a d a s .

Queremos dar ênfase aos inves¬
timentos na área da tecnologia da
informação, que nos darão abase
para olançamento de novos produ¬
tos voltados aos associados. Além da
criação de 'novos, daremos impulso
aprojeto^ já encaminhados eque
têm grandes perspectivas de expan¬
são econsolidação.

Acreditamos que afunção de uma
entidade como aACÍM, além de re¬
presentar aclasse erhpresarial nas
mais diversas questões èesferas, é
t r a b a l h a r n a b u s c a c o n s t a n t e d e
melhorias para as»empresas associ¬
adas, seja na forma de novos pro¬
dutos, seja atuando em questões lo¬
cais, estaduais eaté nacionais que
digam respeito ao setor produtivo.

AACIM continuará sendo porta-
voz dos anseios da classe empresa¬
rial, levando adiante seu compro¬
misso de lutar por mudanças que
possam trazer mais desenvolvimen¬
to econômico esocial, base para a
sociedade mais justa que todos nós
tanto almejamos.

Neste caminho que percorrere¬
mos, esperamos continuar contan¬
do com 0apoio de nossos parceiros,
tanto públicos como privados, para
que aACIM possa dar prosseguimen¬
to ao trabalho realizado ao longo
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6ENTREVISTA
Jefferson Michaelis,
presidente da Brazil-Tampa
Bay Chamber of Commerce, da
Flórida, EUA, fala sobre
exportação

REPORTAGEM 
DE CAPA

Veja como foi asolenidade de
posse da nova diretoria da
ACIM, que teve até peça
teatral ereuniu quase mil
pessoas

14

MERCADO
IMOBILIÁRIO
0segmento dos condomínios
horizontais continua em
expansão em Maringá,
conquistando cada vez mais
investidores

Na edição de abril, aRevista
ACIM deixou de citar ocrédito da foto
que ilustra anota “Café Piccadilly",

seção Capital de Giro. 0autor da
foto éLúcio Flaubert.
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DTERRAÇOS DE GAUDI éum edifício conceito, onde serão utilizados os
modernos recursos da construção civil. Obom gosto aliado aacabamentos

de primeira linha complementarão este arrojado empreendimento.
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CULTURA EMPRESARIAL I
Vale apena 0que estou

V P LEND IDULCE RACHEL, GERENTE-ADMINISTRATIVA DA
MANICA MÓVEIS EELETRO

ME LEVA JUNTO COM VOCÊ -BANDA RAÇA NEGRA
Um CD que não pode faltar na minha coleção éoda Banda Raça
Negra, porque eles fazem um samba muito gostoso eainda
romântico, ótimo para curtir adois. Além de tudo, faz agente
esquecer um pouco do estresse do dia-a-dia eparar para observar
como élindo viver eamar. Amúsica que indico éanúmero dois, que
dá nome ao CD: “Me leva junto com você”.

' t

SÉRGIO GINI,
CIENTISTA SOCIAL EGERENTE
INSTITUCIONAL DA ACIM

/

Poder Locai e

^TICAS PÚBLICAS
TODAS AS COISAS 00 MUNDO -LEONARDO
Todas as músicas do Leonardo são maravilhosas. Este foi oquarto CD

que ele lançou sozinho. Indico amúsica número dois que também dá título ao CD: “Todas as coisas do
mundo”. Ela édemais, não só por ser gostosa de ouvir, mas também porque espalha oamor eo
romantismo em nossas vidas.

i £ £

PODER LOCAL EPOLÍTICAS PÚBLICAS: 0
PAPEL DOS CONSELHOS GESTORES
CELENE TONELIA
EDITORA EDUEM

121 pAginas
Nesse livro adoutora em história social,
professora de Ciências Sociais da DEM e
pesquisadora do Observatório das
Metrópoles apresenta apurada pesquisa
sobre aatuação dos conselhos gestores
em Maringá eregião. Aponta também o
perfil dos conselheiros. 0livro éindicado
para políticos, gestores municipais e
cidadãos conscientes de seus deveres
junto àsociedade.

Vale apena

U I S S I S Ti R
LUCIANO SCHIMITS FREITAS, PROPRIETÁRIO
DA LOCADORA AMÉRICA VÍDEO

dentro de uma unidade de elite da policia, faz
aliança com um experiente repórter
investigativo ecom um investigador da
promotoria para denunciar essa teia de
corrupção.

í

APASSAGEM -
MARCFORSTER-2005
Ahistória desse filme gira em torno de
Sam Foster (Ewan McGregor). 0
personagem éum psiquiatra que. certo
dia. ouve um de seus pacientes dizer que
planeja se suicidar em breve. 0problema
éque esse paciente também faz estranhas
profecias que vão se realizando. Isso torna
difícil edesesperador otrabalho de Sam,
porque, além de tentar salvar avida do
paciente, ele tenta livrar a$ pessoas
envolvidas nas premonições. Éum filme
m u l t o e m o c i o n a n t e !

a P A S S A G E M
f.

rMÁRCIO JOSÉ CONSTANTINQ,
DIRETOR FINANCEIRO DAS LOJAS
ALVORADA

P O P S R ■C O A R U P Ç A O

M .

EDISON-PODER ECORRUPÇÃO-
D AV I D J . B U R K E - 2 0 0 5

IO McTKcii: i: (.>
i i - x r . c i M i v oÊste filme policial mostra aação do jornalista

recém-formado Josh Pollack (Justin Timberlake},
que, ao descobrir um grupo de policiais corruptos ;IM\ 111 ' i , i \

i [ ' ' M i \ i n
I i n i i n \ ( \Vale apena

l i AVEGAR
LYNCOLN T. R. LEMES, PRESIDENTE DA E-COMPRAR.COM

www.mercadolivre.com.br
Aqui você tem achance de comprar evender de tudo. 0site permite vender qualquer objeto que você não
queira mais. Tem até carros eimóveis sendo negociados.

w w w. e - c o m p r a r . c o m

Éum site uoitado para quem busca produtos de informática eeletrônicos. Ae-comprar.com éuma
empresa de nível internacional, que construiu base de atendimento em Maringá.
www. fo l ha .uo l . com.b r

Este site épara pessoas que tem ânsia de crescimento pessoal eprofissional. Por exemplo, nos tópicos
Folhainvest em Ação, você poderá aprender alidar com omercado de áÇões.
www.zaggy.com.br

Neste site. há animações evideos hilários. Afinal, também precisamos nos descontrair!

0MONGE E0EXECUTIVO
JAMES C. HUNTER '
EDITORA SEXTANTE
139 PÁGINAS

0livro conta ahistória de Jol|p Daily, um
homem bem-sucedido que percebe não
estar sendo um bom chefe, marido e
pai. Para controlar asituação,
decide participar de um retiro sobre
liderança num mosteiro comandada pelo
frade Leonard Hoffman, que abandonou os
negócios para buscar nova vida. Ahistória
apresenta conceitos para melhorar a
capacidade de liderança.
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ENTREVISTA JEFFERSONMICHAEUS POR REGINA DAEFIOL

Omercado americano, semt - '

COMO 0SENHOR ANALISA 0NÍVEL DAS
RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE BRASIL
£ESTAOOS UNIOOS ATUALMENTE?
Para se ter uma idéia, codos os

vóos de volta para os Estados Uni¬
dos, para aFlórida, estavam lota¬
dos hoje (dia em que esta entrevis¬
ta foi concedida). Não havia lugar
sobrando no meu vòo quando vim
da Flórida para oBrasil. Há qua¬
tro anos, isso não acontecia. Oque
quero dizer com isso? Que hoje a
relação entre Brasi l eEstados
Unidos émuito boa. As empresas
a m e r i c a n a s v ê e m o B r a s i l c o m o

um mercado próximo. Éclaro que
existe aChina, mas se oBrasil sou¬
b e r l e v a r , a i n d a v a i m e l h o r a r
muito suas relações com omerca¬
do americano, porque há mais pro¬
ximidade, acultura émais pareci¬
da, Hoje as empresas americanas
que estão atentas ao futuro véem
no Brasil um parceiro com gran¬
de potencial.

E0SENHOR ACHA QUE 0EMPRESÁRIO
BRASILEIRO CONHECE ESSE
POTENCIAL, ESTÁ PREPARADO?
Conhece, mas tem medo. Esse

medo existe porque quando se
pensa em vender para os Estados
Unidos, logo se pensa em volume,
Epara se ter volume, épreciso ter
capital, o.que exige empréstimos,
● v̂em aquèstâo dos Juros. Este é
0segundo ano que venho aMa¬
ringá conversar com empresários
e, assim como as dúvidas, os re¬
ceios são os mesmos. Acredito que
apr ime i ra fa lha do b ras i le i ro é
esse temor, Éinteressante existir
0temor para que. antes de tomar
uma decisão, se pense bem ares¬
peito dela. Mas omedo não pode
tomar conta. Porém, observo que
os brasileiros estão muito melhor

OJE AS EMPRESAS AMERICANAS QUE ESTÃO ATENTAS
AO FUTURO VÊEM NO BRASIL UM PARCEIRO COM

GRANDE POTENCIAL." AAFIRMAÇÃO ÉDO PRESIDENTE DA
BRAZIL-TAMPA BAY CHAMBER OF COMMERCE EDIRETOR DA
FLORIDA INTERNATIONAL BUSINESS SCHOOL, JEFFERSON
MICHAELIS, QUE ESTEVE RECENTEMENTE EM MARINGÁ.
BRASILEIRO RADICADO NOS EUA HÁ DEZ ANOS, MICHAELIS
MINISTROU UM CURSO PARA EMPRESÁRIOS, PROMOVIDO PELO

IINSTITUTO MERCOSUL, SOBRE COMO NEGOCIAR COM O
SMERCADO AMERICANO. SEGUNDO ELE, QUEM DES^A
IEXPORTAR PARA OS ESTADOS UNIDOS DEVE TER 1RÊS ATITUDES
IBÁSICAS: PLANEJAR, SER PERSISTENTE ETER VISÃO.
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í i As empresas americanas têm um certo receio
de começar afazer negócio com alguém que amanhã
poderá não estar no mercadosegredo

COSTUMAM COMETER NA HORA EM QUE
PENSAM EM EXPORTAÇÃO?
Uma das coisas que vejo muito

éoimediatismo; “Eu quero'expor¬
tar etem de ser agora”. Outro
e r r o é n ã o c o n s i d e r a r a s d i f e r e n ¬
ças entre os mercados do Brasil e
dos Es tados Un idos . Mas um dos

maiores erros éachar que vai co¬
meçar afazer negócio com os Es¬
tados Unidos eamanhã já terá
resolvido rodos os problemas. Tec¬
n i c a m e n t e n ã o é b e m a s s i m .

em relação aisso hoje do que há
q u a t r o a n o s .

no Brasil está acontecendo algo
muito interessante; os empresári¬
os es tão es tudando me lhor omer¬

cado. equando começam aexpor¬
tar fazem cálculos que antes não
faziam. Provavelmente, para as
empresas que buscam comprar a
produção do concorrente epôr a
marca própria sai mais barato do
que produzir. Muito empresário
deve se perguntar: “Para que eu
vou investir com juros de 12 %ao
mês, se posso comprar produtos,
c o l o c a r m i n h a m a r c a e v e n d e r l á

fora?". Então, acredito que eles
e s t ã o t e n d o u m a a t i t u d e c r i a t i v a .

0QUE 0SENHOR SUPOE QUE LEVOU A

ESTA MUDANÇA?
Aabertura de mercado, opla¬

no de expansão para as .exporta¬
ções. Lá fora existe dinheiro dis¬
ponível para comprar eas for¬
mas de pagamentos geralmente
são bem justas. Porém, épreciso
ter paciência epersistência para
exportar. Principalmente para os
Estados Unidos, oprocesso exi¬
ge paciência. 0SENHOR ACREDITA QUE 0

EMPRESÁRIO BRASILEIRO EXPORTA
MENOS 00 QUE TEM POTENCIAL PARA
FAZER?
Não. eu não acho. Oempresário

brasileiro está no seu limite de pro¬
dução.'d) qü̂ \está acontecendo é
que 0mercado brasileiro não vive
seu melnor môpjento de deman¬
da. Então, as empresas acabam
exportando pane da produção por¬
que não conseguem vender inter¬
n a m e n t e . M u i t a s e

leiras, quando começam aexpor¬
tar, não têm intjresse em aumen¬
tar essa exportação. Émelhor para
ela manter ovolume para continu¬
a r a t e n d e n d o o m e r c a d o i n t e r n o .

Vemos que aquelas empresas que
estão conseguindo crescer no mer¬
c a d o i n t e r n a c i o n a l t ê m b u s c a d o

alternativas. Muitas preferem com¬
prar produtos de competidores,
agregar sua marca evender para
os Estados Unidos, do que ampliar
acapacidade de produção.

0SENHOR ACHA QUE ISSO ÉUMA
ATITUDE SENSATA?

Se esses empresários estuda¬
ram 0merc'àyo, se planejaram e
estão fazendSí\isso éporque têm
um bom motivo para tanto. Aqui

NOS SEUS CURSOS, QUE CONSELHOS
0SENHOR TEM DADO PARA 0
EMPRESÁRIO QUE DESEJA EXPORTAR
PARA OS ESTADOS UNIDOS?
Aprimeira coisa que recomen¬

do éplanejamento. Depois, vi¬
são aliada apersistência. Aliás, a
persistência éque faz diferença
quando oassunto éexportação,
principalmente quando anegóci¬

os americanos. As

0GROSSO DAS EXPORTAÇÕES DO
BRASIL SEMPRE FORAM MATÉRIA-
PRIMA EINSUMOS. QUAL 0CAMINHO
PARA MUDAR ESSA SITUAÇÃO?
Se opaís se limita aexportar

produtos primários ese torna um
mero fornecedor de matéria-pri¬
ma para os países desenvolvidos,
não tem muita perspectiva de
agregar valor. Épor isso que nes¬
ses seminários que realizamos
sempre ressaltamos para os em¬
presários aimportância de agre¬
gar valor ao produto. Ou seja, em
vez de exportar otecido, fabrique
uma camiseta, isto agrega valor,
principalmente em se tratando de
comérc io com os Es tados Un idos .

Os americanos compram edão
muito valor nisso, nos produtos
m a n u f a t u r a d o s .

resas bras i -a ç a o e c o m
empresas americanas têm um
certo receio de começar afazer
negócio com alguém que amanhã
poderá não estar no mercado.
Elas temem afalta de continui¬
dade. Por conta deste comporta¬
mento edesta cultura, muitas
vezes os americanos não com¬

pram de imediato. Eles preferem
esperar um pouco, analisar asi¬
tuação da empresa, se ela está
preparada para continuar fazen¬
do aquilo. Então, nos meus trei¬
namentos tento colocar como ati¬
tudes fundamenta is para quem
quer exportar oplanejamento, a
persistência eavisão.

UM DOS ARGUMENTOS DOS CRÍTICOS
DA ALCA (ÁREA DE LIVRE COMÉRCIO
DAS AMÉRICAS) ÉQUE 0BLOCO
ECONÔMICO BENEFICIARIA OS
ESTADOS UNIDOS EM DETRIMENTO DOS ^
OUTROS PAÍSES INTEGRANTES. 0 |
SENHOR CONCORDA COM ESTA VISÃO? g
Isso émuito relativo, porque os ?

i
s

QUAIS OS ERROS MAIS COMUNS QUE
OS EMPRESÁRIOS BRASILEIROS

r e v i s t a A C Ê M Maio 2006



ENTREVISTA JEFFERSON MICHAELIS
A

0SENHOR VÊ AALCA COMO ALGO
INEXORÁVEL, QUER DIZER, ESTE
BLOCO VAI MESMO SE CONSOLIDAR?

a r n e i i c a n o s f a l a m a m e s m a c o i s a ,

que aALCA protege esó ajuda os
países em desenvolv imento, os
emergentes, que tém mão-de-obra
barata. Na minha opinião, para a
A L C A t e r ê x i t o d e v e m o s m u d a r o

concei to de mercado l ivre para
mercado justo. Para haver um
acordo internacional tem que ha¬
ver um processo muito bem anali¬
s a d o . A A L C A s ó v a i o b t e r ê x i t o s e

houver um acordo bom para todos
os envolvidos. Acho que oponto
onde há maiores divergências éa
agricultura. Ado Brasil éde primei¬
r o m u n d o . O s a m e r i c a n o s c o n s e ¬

guem competitividade mais em
função dos subsídios do que pela
qualidade do seu processo de pro¬
dução. Por isso. creio que aALCA
só poderá existir num modelo di¬
ferente do que vem sendo pensa¬
da, tem que ser algo mais elabora¬
d o e m e l h o r d i s c u t i d o .

Há muitos aspectos aserem
avaliados. Hoje oBrasil cem. por
exemplo, 78% dos usuários de in-

Se os governos começarem aternet da América Latina, Isso
chegar acertos acordos, creio que sem falar no consumo de ener-
sim. Em relação ao Brasil, se as gia elétrica,
relações comerciais com os Esta¬
dos Unidos continuarem sempre
aumentando, sendo bom para os
dois lados, pode ser que aALCA se
consolide como algo positivo. Mas
édifícil fazer previsões. Acho que
os países envolvidos deveriam to¬
ma r &N a f t a ( 0 Aco rd o d e L i v re

0SENHOR QUER DIZER QUE 0BRASIL
DEVERIA “ASSUMIR AS RÉDEAS”
DESSA NEGOCIAÇÃO?
Quando se fala em abrir um ne¬

gócio na América Latina, aprimei¬
ra coisa que vem na cabeça do
americano éoBrasil. Não se pensa

Comércio da América do Norte) para em outros países. Oamericano
analisar os erros eos acertos, pode até cogitar isso, mas no longo
Creio que oBrasil está fazendo prazooqueapareceéoBrasil.Bas-
uma coisa muito interessante, está ta analisar ofato de que várias
sendo bem coerente em não ten- marcas americanas se expandem

na América Latina apartir do Bra¬
sil, ou seja. daqui elas vão para ou¬
tros países. Isso demonstra aforça
que opais tem nessas negociações
v i s a n d o u m m e r c a d o c o m u m .

I

tar correr com esse processo.

NASUAVISAO.EM QUE TERMOS A
ALCA PODERÍA TRAZER BENEFÍCIOS
PARA 0BRASIL?

O

E

5
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AQUELE VELHO PLANO NAO DEU O
RESULTADO QUE VOCÊ ESPERAVA?

if

(■

EMELHOR CONSULTAR UM ESPECIALISTA.

Faça 0Plano Empresarial de melhor custo-beneficio do mercado.

®

Mm SANfA RIT
IIP SAODE

Um Plano feito para avida.
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3028-2000LIGUE www.santantasaude.com.br
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CAPITAL OE GIRO

» >CERTIFICADO “ABOVE
ADBl Informática recebeu, em abril, oCertificado

“Above" -(Accelerated Business Offerings with Value-
added Enhancements), concedido pelas gigantes da in¬
dústria de Tecnologia da Informação Oracle eIntel. O
evento aconteceu em Maringá, no Hotel Deville.

Oprograma Above tem por objetivo certificar solu¬
ções de alta disponibilidade edesempenho em banco
de dados da Oracie eservidores da Intel. Esses re¬
cursos são auditados por técnicos da Oracle eIntel
em laboratório da própria Intel em São Paulo. ADBl
foi uma das 10 primeiras empresas da América Lati¬
na aserem cert ificadas pelo programa, com
seu software de gestão empresarial.

Oevento, que contou com aparticipação de mais de
100 pessoas, entre empresários egerentes de T.I.,
surpreendeu os palestrantes da Intel eOracle.

“A região de Maringá éuma grande exportadora de
mão-de-obra quaiificada para os grandes centros. Te¬
mos ótimas universidades em tecnologia da informação.
Aqui investimos para formar competências equando o
profissional está formado, ele vai para os grandes cen¬
tros. Épossível desenvolver projetos na região com qua-

lidade igualou superior aos grandes centros, com mão-
de-obra local, tornando os projetos mais baratos eman¬
tendo os profissionais na região em que nasceram,” afir¬
ma ilson Rezende, diretor da DBl Informática.

Durante oevento, os participantes puderam confe¬
rir as vantagens competitivas da tecnoiogia da Intei
em reiação aoutras plataformas esua capacidade de
oferecer processadores de alto desempenho ebaixo
custo. AOracle reforçou aestratégia da empresa em
gerar negócios, licenciamento de produtos eexecu¬
ção de serviços, através de seus parceiros locais,
como aDBl Informática.

SUA EMPRESA EXPORTA?
Sua //gação com oMUNDO,..C o n s u / t e - n o s i

Consu l t o r i a em Expo r t ação / Impo r tação
B u s c a d e P o t e n c i a l I m p o r t a d o r / E x p o r t a d o r

I Emissão de Certificados de Origem
j Organização eParticipação de Missões Empresariais
! R o d a d a s d e N e g ó c i o s

Programa de Exportação /Importação
Cursos , Seminár ios ePa les t ras
Registros de Marcas no exterior eno Brasil
Restituição eCompensação de Impaste
Elaboração, Anál ise, t radução spsraesr da Contrate ■RBrnacionais

Tradução de material de-dfvu^^bUM||A|St̂
Rua Baslllo Sautchuk,388
S7013rl90 -Maríngá Paraná- Brasil

£
o
o

I n s t i t u t o M e r c o s u l
http: //www.insticiJ tomercosul .org.br
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PARQUE DO JAPÃO
■

\ Foi lançada, no dia 10 de
maio, apedra fundamental
do Parque do Japão -
M e m o r i a l I m i n 1 0 0 , O

projeto, previsto para ser
inaugurado em 22 de junho
de 2008, vai comemorar os
100 anos de imigtação
japonesa no Brasil.''A área
para implantação do Parque
do Japão fica entre oJardim
Industrial eoParque Itaipu,
próximo ao Contorno Sul. na
saída para Campo Mourão.

Oparque será um complexo
com 50 mil m^ de área verde
preservada, ginásio de
esportes, teatro para 500
lugares esala de eventos. O
projeto arquitetônico e
paisagístico foi idealizado por
técnicos japoneses.

Aprevisão éque integrantes
da família imperial japonesa
venham aMaringá para a
inauguração do parque.

I

I

PATROCÍNIO
í 0maringaense Thiago Orlandine, de 17 anos, vem se destacando nas

competições de kart, na categoria Graduados. Opiloto, que integra aequipe
Orlandine Racing Team, corre desde 2004. Naquele ano, foi osegundo co¬
locado no Campeonato Paranaense da categoria. No ano passado, conquis¬
tou 0Campeonato Catarinense efoi oterceiro colocado do Campeonato Sul-
Br̂ ŝ leiro. Este ano também foi campão epoleposiíion da 1® etapa do Circui¬
to Ppulistá;'disputada em Itu.SP, eda 1̂  etapa do Campeonato Paranaense,
dispupda em Pato Branco.

Opiloto agora corre atrás de patrocínio para poder continuar conquistan¬
do novos títulos nas pistas, levando onome de Maringá para todo oBrasil.
Um projeto de patrocínio foi montado pela equipe, que aguarda amanifesta¬
ção de futuros apoiadores. Informações pelo telefone (44) 9972-3128 ou
pelo e-mail Thi_orlandine@wnet.com.br.

i

s
s
s
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PNDVDS PRODUTOS

CIMCard aumenta afamíliaÁ

O GRAÇAS APARCERIAS FIRMADAS COM AMINASCRED EACOOPERCRED,
AGORA OASSOCIADO DA ACIM PODE CONTAR COM CARTÕES
ALIMENTAÇÃO, REFEIÇÃO ECOOR POR ATIVO

A C I M C a r d . c a r t ã o c r i a d o e m

2 0 0 4 p e l a A s s o c i a ç ã o C o ¬
m e r c i a l . a c a b a d e a m p l i a r s u a
l inha de produtos. No més pas¬
sado . aen t idade ass inou parce¬
r i a c o m a s a d m i n i s t r a d o r a s d e
ca r tão M inasCred eCooperCred ,
q u e p o s s i b i l i t o u a c r i a ç ã o d e
mais três tipos de cartões para
o s a s s o c i a d o s .

A l é m d o c a r t ã o d e c r é d i t o

para pessoa física, oACIMCard
agora oferece também ocartão-
a l i m e n t a ç ã o e o c a r t ã o - r e f e i ç ã o
(em parceria com as administra¬
d o r a s M i n a s C r e d e C o o p e r C r e d )
e o c a r t ã o c o o r p o r a t i v o ( d a M i ¬
nasCred). Juntas, as duas admi¬
n i s t r a d o r a s p o s s u e m m a i s d e
3 , 5 0 0 e s t a b e l e c i m e n t o s c r e d e n ¬
c i a d o s n o P a r a n á , s e n d o 2 . 5 0 0
e m M a r i n g á .

O c o o r d e n a d o r d e P r o j e t o s e
Tecnologia da ACIM. Ayrton Ân¬
gelo Filho, acredita que os con¬
v ê n i o s t r a r ã o m a i o r f a c i l i d a d e e
comodidade às empresas que uti¬
l i z a r e m a n o v a l i n h a d e c a r t õ e s .
●Conseguimos unir oque as duas

a d m i n i s t r a d o r a s t ê m d e m e l h o r ,
e m u m ú n i c o s e r v i ç o " .

OACIMCard Corporat ivo subs¬
tituirá. nas empresas, os adian¬
t a m e n t o s s a l a r i a i s , o s c o n h e c i ¬
dos “vales”. Entre vantagens em
a d o t a r o c a r t ã o e s t ã o a r e d u ç ã o
dos custos operacionais eda bu¬
rocrac ia eadmin is t ração do sa l¬
d o v i a i n t e r n e t .

O A C I M C a r d A l i m e n t a ç ã o e o
A C I M C a r d R e f e i ç ã o c o n c r i b u i -

_ _ r ã o p a r a d i m i n u i r a b u r o c r a c i a
e F a c i l i t a r o c o n t r o l e d a s e m -

Spresas neste setor. Opreço de
^ c a d a r e f e i ç ã o e o v a l o r ' '
^colocado no cartão irão depen-
Ider de cada empresa que adqui-

u
Um cartão para
cada situação

í f
í ^ U L

r

e

I

AACIM ASSINOU 0PRIMEIRO CONTRATO EVAI OFERECER 0CARTÃO-
ALIMENTAÇÃO AOS COLABORADORES

“ S a b e m o s d o s b e n e f í c i o s e d a
credibi l idade da ACIM. Que esta
parceria se torne cada vez mais
s ó l i d a e d u r a d o u r a ” , a fi r m a .

Pedro Aírton da Silveira, dire¬
tor da CooperCred, também está
c o n fi a n t e . “ A A C I M t e m u m a f o r ¬

ça inst i tucional muito grande,
queremos aproveitar isso para
realizar novos negócios”.

A s a d m i n i s t r a d o r a s d e c a r t ã o

MinasCred eCooperCred tam¬
bém Já aderiram ànovidade do
pagamento via celular (Cardcell).
Em pouco tempo, anova linha de
cartões ACIMCard -alimentação,
re fe ição ecorporat ivo -estará
disponível também aos usuários
d o C a r d c e l l .

n r o s e r v i ç o .
O s c r é d i t o s s ã o c u m u l a t i v o s ,

ou seja, se não forem usados pelo
f u n c i o n á r i o n o m é s , a c u m u l a m
para opróximo. Sem contar que
a s e g u r a n ç a d o c a r t ã o é m a i o r
em relação ao ticket de papel.

CARDCELL
AACIM assinou oprimeiro

trato com aMinasCred eaCoo¬
perCred eos colaboradores da
entidade passarão acontar

c a r t ã o - a l i m e n t a ç ã o .
João Leite Alvim. presidente

da MinasCred. re; salta que, com
aparceria, os recursos gerados
serão mantidos na própria cida¬
de. mov imentando aeconomia .

c o n -

c o m

o

m i n i m o
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Vem aí oGíardino di Florenĉ
um projeto estritamenté
residencial, sem lojas no
térreo, mas sim com belos
jardins. São 30 maravilhosos
apartamentos, todos de
frente para osol nascente e
ainda uma excelente área de

●Apartamentos com 2, 3
ou 4suítes, com 194.58 m^
de áica privativa e3ou 4
vagas de garagem
●Apartamentos Duplex, com

389,16 m^ de área privativa
e6vagas de garagem

●Sala de HomeTheater
♦Aquecimento solar
●Portaria 24 horas, com

monitoramento
●Piscina coberta etérmica

●Pista para cooper
●Miniquadra esportiva
●Terraço com churrasqueira
●E muito mais

lazer.

4 I 0 G l a r d l n o d i F l o r e n c e

proporcionará avocê alto
padrão residencial, em
localização privilegiada, com
m u i t o c o n f o r t o e t o t a l

l . I

I segurança. Uma verdadeira
arte de viver bem.

l I

7 JeJ I R
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S A N D A L O S C H W A B E

IMÓVEIS LTDA.I I V I

FONE (44) 4009-1331
Av. Paraná, 394 -Centro -Maringá -PR

w w w. s a n d a i o i m o v e i s . c o m . b r

TELEFAX (44) 3224-7959 /9103-1006
Rua Silva Jardim, 181 -Maringá -PR

schwabeimoveis@ig.com.br



REP0RTA6EM DE CAPA REGINA DAEFIOL EDIRCEU HERRERO

CIM inaugura uma nova fase
.

i

ANOVA DIRETORIA DA ENTIDADE FOI EMPOSSADA NO ÚLTIMO DIA 28, DURANTE SOLENIDADE REALIZADA NO TEATRO
CALIL HADDAD, QUE REUNIU QUASE MIL PESSOAS. OPÚBLICO, QUE INCLUIU AUTORIDADES
MUNICIPAIS, ESTADUAIS EFEDERAIS, TEVE VÁRIAS SURPRESAS DURANTE ANOITE

i

>r>. . r ‘ i r * .

í ' ,<, rM XI a, m

AENCENAÇÃO DE UMA PEÇA SOBRE AHISTÓRIA DE MARINGÁ EDA ACIM SURPREENDEÜ Q-PÚBLICO

u de Canção, Eler*cem pela Frente
uma tarefa árdua. Afinal, está subs¬
tituindo um presidente que marcou
época: Ariovaldo Costa Paulo.

Nas duas gestões de Costa Pau¬
lo, aAssociação lançou produtos e
projetos inovadores como Funda-
cim. Proe, ACIMCard, CardCell ,
ACIM Mobi le, entre tantos outros.

t ração, Super ior, do Comércio e
Serviços, Copejem, ACIM Mulher,
Fundacim, IDR (Instituto para o
Desenvolvimento Regional) eIns¬
tituto Mercosul. no dia 28 de abril.

Na presidência da entidade to¬
mou posse oempresário Carlos
Tavares Cardoso, diretor-presiden-
te da rede de supermercados Cida-

m a c e r i m ô n i a e m o c i o n a n t e e

q u e s u r p r e e n d e u a t o d o s c o m
uma peça teat ra l , contando ah is¬
tória da cidade eda Associação
Comercial eEmpresar ia l de Ma-

Ir ingá. Foi assim aposse dos cen-
^to esetenta esete empresários
§que integram anova diretoria da
IACIM. nos Conselhos de Adminis-

3REVISTA ACÊM Maio 2006
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Além de novos produtos, aentida¬
de também criou novas maneiras
de se comunicar com os associa¬
dos, como oJornal ACIM eoportal
que divulga seus serviços eações.

Isso sem falar em outras ações
ousadas, como acriação da Cápsu¬
la do Tempo, olançamento do li¬
vro “O Sonho se faz ACIM”, que
conta ahistória da entidade desde
afundação, em 1955, eaprópria
peça teatral apresentada durante
acerimônia de posse dos novos
conselhos. Osucesso foi tanto, que
aACIM está programando outras
duas apresentações do espetáculo
para os associados.

"O teatro foi amaneira que en¬
contramos para mostrar aos asso¬
ciados, de forma leve ecriativa,
todo otrabalho desenvolvido pe¬
los presidentes que passaram pela
nossa entidade e. claro, oresulta¬
do destas ações, que auxiliaram no
desenvolv imento de Maringá”,
explica 0presidente, gestões 2002/
2003 e2004/2005. Ariovaldo Cos¬
ta Paulo. Apeça "ACIM para Sem¬
pre ACIM". foi ovacionada pelo
público, que aplaudiu de pé ofinal
do espetáculo.

r

FUNCIONÁRIOS DA ACIM, VOLUNTÁRIOS EATORES INTEGRARAM 0ELENCO 00 ESPETÁCULO

0PUBLICO RIU
ESE
EMOCIONOU
COM AHISTÓRIA
ENCENADA NO
PALCO DO CALIL
HADDADCRIATIVIDADE

Antes de apresentação da peça,
Foi realizada aassembléia geral,
conforme prevê oestatuto, quan¬
do Foram apresentadas as contas
da entidade etambém empossados
os novos integrantes dos conselhos
da ACIM. Diversas autoridades lo¬
cais. estaduais enacionais com¬
pareceram àcerimônia de posse
(leia box). comprovando, mais uma
vez. aposição de destaque que a
ACIM ocupa hoje dentro do cená¬
r i o d o a s s o c i a t i v i s m o .

AACIM não divulgou aapresen¬
tação da peça. “Nós queríamos
gue fosse uma surpresa, um pre¬
sente, ao público que prestigiou
aposse no teatro Calil Haddad”.

| V

explica 0presidente empossado,
Car los Cardoso .

Para amontagem do espetácu¬
lo foram contratados profissionais
do ramo. Opublicitário José Luiz
Garcia, com várias incursões no
mundo do tea t ro , esc reveu o tex¬
to. baseado no livro “O Sonho se
Faz ACIM” . Eove te rano do tea t ro
Luthero de Almeida dirigiu eatuou
no espetáculo, que foi encenado
por atores experientes da região.

M a i s d e 2 0 f u n c i o n á r i o s d a a s s o ¬

ciação também atuaram na peça
como figut-antes, entre eles Zenai-
de Machado Canhoto, que tem
mais de 30 anos de dedicação ao

associativismo erepresentou uma
retirante. Oengenheiro civil econ¬
selheiro da ACIM. José Carlos Va¬
lendo, que nunca pisara em um
palco, participou do espetáculo. Ele
fez opapel do primeiro presidente
da entidade. Américo Marques
Dias. Aliás, opapel foi escolhido a
dedo. graças àsemelhança física
e n t r e o s d o i s .

“ F o i u m t r a b a l h o r e a l i z a d o c o m

m u i t o a m o r " , r e s u m i u o d i r e t o r
L u t h e r o d e A l m e i d a . E l e r e s s a l t a

que otempo foi escasso, pouco
menos de um mês, para ensaiar a
peça. mas que avontade dos ato¬
res envolvidos gerou um clima po-
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REPORTAGEM DE CAPA

sitivo que garantiu aqualidade do
trabalho. José Luiz Garcia acrescen¬
ta que oespírito de equipe preva¬
leceu. sobrepujando todos os im¬
previstos que surgiram ao longo
d o s e n s a i o s .

Garcia lembra que vários direto¬
res da AC IM , en t r e e l es Ca r l os Ca r¬
d o s o e A r i o v a l d o C o s t a P a u l o , c o n ¬
t r i b u í r a m c o m o t e x t o e , d u r a n t e
os ensaios, ficavam horas assist in¬
do aos trabalhos. "Ficamos surpre¬
sos com apercepção madura dos
diretores sobre aimportância da
cultura em nosso cotidiano eper¬
cebemos que houve um grande
entusiasmo com arealização des¬
te projeto".

F o t o s / e r u n a M o r c s c h j

i

leUan

RODRIGO ROCHALOURESC I D A B O R G H E n i JEFFERSONNOGAROLLI

PRESTÍGIO
iAcerimônia de posse

da nova diretoria da ACIM
foi precedida pela
prestação de contas da
entidade, conduzida pelo
gerente operacional João
Paulo Silva Júnior, que
recebeu uma homenagem
especial do presidente
Carlos Cardoso pelos
serviços prestados à
ACIM.

/ ●

n r i l
ODÍLIO BALBINOTTI RICARDO BARROS

HISTORIA

Apeça começou contando ahis¬
tória do surgimento de Maringá,
não se esquecendo, claro, da cabo¬
cla Maria do Ingá. Achegada dos
pioneiros teve destaque especial, ga¬
nhando uma cena inesquecível: o
momento em que ofuturo industri¬
al Emílio Germani. recém-chegado,
conta aos amigos que havia vendi¬
do seu jipe ecomprado terras.

"Fiz que nem Coriez. que quei¬
mou seus navios para não mais
v o l t a r " , f r i s a G e r m a n i n a p e ç a ,
como aconteceu na v ida rea l . E le
se refere ao navegador Fernão
Cortez. que conquistou oImpério
Asteca e. para impedir que seus
homens fugissem das batalhas que
estavam por acontecer, queimou
o s n a v i o s .

Na seqüência foi encenada acri¬
ação da ACIM. com aleitura da pri¬
meira ata da entidade no antigo
Cine Maringá, após aexibição de
um filme de Mazzaropi. Outras fi-
guras históricas que surgem duran-

e te apeça são San tos Dumon t eBa -
°sílio Saltchuck. Os dois se encon-
□iram na esquina das ruas maringa-
5enses que levam seus nomes (onde
5fica asede da ACIM) eprotagoni-

Aso len idade
movimentou autoridades
locais, estaduais e
nacionais, numa
demonstração da
importância da entidade e
dos projetos por ela
desenvolvidos.
Representando 3,250
empresas da cidade, que
juntas geram mais de 50
mil empregos diretos, a
ACIM hoje trabalha pelo
desenvolvimento não só
do rnunidpio, mas da
região, com projetos
reconhecidos em nível
nac iona l .

VIRGlLIO MOREIRA FILHOALENCAR BURTI

I
/ / ■

À

SÍLVIO BARROS ORLANDO PESSUni

Agricultura, Newton
Pohl Ribas; osecretário da Faciap (Federação
estadual do Emprego edas Associações
Relações dft,Trabalho, -Comerciais e
Emerson Nerone, o
prefeito de Maringá,
Silvio Barros; as
vereadoras Edith Dias e
Márcia Socreppa; o

estadual Cida Borghetti; opresidente da CACB
vice-governadordo
estado. Orlando Pessutti;
0secretário estadual de
Indústria, Comércio e
Assuntos do Mercosul,
Virgílio Moreira Filho; o
secretário estadual de

Loures;eo presidente

Entre as autoridades
presentes estavam os
deputados federais
Ricardo Barros eOdílio
Balbinotti; adeputada

Empresariais do
Paraná), Jefferson
Nogaroli.

Inclusive, durante
acerimônia, a
deputada estadual
Cida Borghetti
anunciou aoutorga do

(Confederação das
Associações Comerciais
do Brasil), Alencar Burti; título de Cidadão
0presidente da Rep
(Federação das
Indústrias do Estado do Paulo eaJefferson
Paraná), Rodrigo Rocha Nogaroli.

Benemérito do Paraná
aAriovaldo Costa

REVISTA ACiM Maio 20061 8



cas etambém criar peças, patroci¬
nadas por estas mesmas empresas,
que seriam levadas aos bairros.

“Além do apoio aos associados,
0projeto teria oobjetivo social de
retirar jovens das ruas, afastando-
os de problemas como as drogas e
ainda preparando-os para omer¬
cado de trabalho”, explica osupe¬
rintendente da associação, Dirceu
H e r r e r o G o m e s

Atores de grupos teatrais de Ma¬
ringá eSarandi participaram do
espetáculo “ACIM para Sempre
ACIM", como Daniel Lara, Ênder-
son, José Paulo Almeida. Marcos
Trindade, Murilo, Pedro Ochôa, San-
dro Eugênio, Thiago. Valéria Boni¬
fácio. Valquiria eVivian Krauss.

Mui tos t rabalharam como volun¬
tários. Foi 0caso do funcionário da
Copei, Eli Guilha, que fe2 vários
papéis, entre eles odo empresário
Ângelo Planas, um dos fundadores
da Associação Comercial. Sem fa¬
lar na cantora Madalena, funcio¬
nária da prefeitura de Maringá,
que encantou atodos com sua voz
poderosa, interpretando “Maringá,
Maringá”.

En t re os f unc i oná r i os da AC IM
que fizeram figuração estão Dir¬
ceu Herrero Gomes, João Paulo
Silva Junior. Sérgio Gini. Paulo
César Barrionuevo, Ayrton Silva.
Rosane Rodrigues Pinto, Keila Bri¬
to dos Santos Alba, Ana Cecília
Almeida Peralta, Paula Aline Mo-
zer Correia. Henrique Wenceslau
Ruziska, Adriana Santaroza, Gra-
cieli André Gimenes. Antonio Car¬
los Borges Rezende, Marlene Bri¬
to dos Santos , Dan ie l Te ixe i ra
L e i t e . R o s e m a r a G o m e s M e n d e s

Souza. Giovani Araújo Figueira.
L e a n d r o L a n d e r d e O l i v e i r a Te i ¬

xeira. Rodrigo Bim Cavalieiri. Flo¬
r indo Mondador i F i l ho . Mare io
Arimatéia de Mesquita. Vânia
Aparecida Toffanetto eDenise Pi¬
nhe i r o de Souza .

▶

OS PRESIDENTES ARIOVALDO COSTA PAULO ECARLOS CARDOSO TAMBÉM INTEGRARAM 0ELENCO
¥

de presidente, protagonizada pe¬
los próprios Ariovaldo Costa Paulo
eCarlos Cardoso, utilizando ofato
de os dois serem do setor do co¬

mércio de produtos alimentícios.
Um funcionário chega ao merca¬
do Cidade Canção ediz que “um
tal” de Ariovaldo está querendo
entregar uns abacaxis. Carlos diz
que deve ser engano. Ofuncioná¬
rio insiste eele acaba aceitando
receber aencomenda.

Para surpresa de todos. Arioval¬
do entra nO* palco carregando um
carrinho cheio de abacaxis een¬
trega para seu sucessor. “Esta cena
surgiu de uma conversa na ACIM
com os próprios presidentes. Ela é
cheia de simbologia. pois ocargo
requer uma dedicação muito gran¬
de, gerando ônus tanto para a
empresa como para afamília do
presidente, que sofrem com sua
ausência”, explica Garcia.

zam uma deliciosa conversa que
lembra acriação do avião 14 Bis.

Oprimeiro arcebispo de Marin¬
gá, Dom Jaime Luiz Coelho, tam¬
b é m é l e m b r a d o . N u m a r e f e r ê n c i a
àcriação da catedral em forma de
foguete, ele se encontra com um
astronauta em pleno espaço.

Além da emoção provocada por
fatos ligados apessoas ainda vivas,
evárias delas presentes na platéia,
como os presidentes Américo Mar¬
ques Dias, Emílio Germani. Sidney
Meneguetti. Massao Tsukada. Pedro
Granado, Hélio Costa Curta ejeffer-
son Nogaroli, apeça contou, com
muito humor, histórias da cidade.

Uma cena que agradou opúbli¬
co fo i ade um men ino de descen¬

dência oriental, representando o
“livreiro” Massao Tsukada. que en¬
tra no palco “vendendo” uma edi¬
ção especial da Revista ACIM. Sur¬
ge um cliente que tenta ironizar o
jovem, perguntando se poderia
pagar arevista com oACIMCard.
Mostrando que está antenado com
novas tecnologias, ogaroto saca o
celular epergunta: “O senhor não

__prefere pagar com CardCell?”.
Acena mais hilária do espetácu¬

lo foi aentrega simbólica do cargo

FUTURO
Adireção da ACIM estuda viabi¬

lizar novas apresentações da peça.
Outra idéia écriar um projeto com
duas frentes; qualificar empresári¬
os efuncionários das empresas
associadas através das artes cêni-
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REPORTAGEM DE CAPA
rotos /S funa MOfcschL

ACERIMÔNIA
Odiscurso de despedida do

presidente Ariovaldo Costa Paulo foi
bastante descontraído. Ele prestou
homenagens avários conselheiros, cujos
trabalhos dentro da ACIM destacou:
Carlos Würmeister, Carlos Anselmo
Corrêa, Eduardo Araújo, Sérgio Vercezi,
José Carlos Barbieri, Antonio Fermenton,
Luiz Ajita, José Marquezini, Roni Enara,
Sérgio Yamada, Wilson de Matos e
Wilson de Matos Rlho, Sabas Martins
Fernandes, José Gomes Ferreira, Nicanor
João Matheus, Michel Felippe Soares,
Anália Nasser, Clélia Cordeiro, Tininha
Rodrigues eCleide Noronha.
Ariovaldo também convidou todos os
conselheiros da gestão 2004/2005 para
que subissem ao palco para receber uma
homenagem. Ele agradeceu também o
apoio recebido da família, dos
funcionários de sua empresa, aArílu, e
também dos colaboradores da ACIM.

Ele fez agradecimentos especiais ao
presidente que estava sendo
empossado, Carlos Cardoso, que desde
2000 ocupa avice-presidência de
Finanças ePatrimônio da entidade, eao
atual presidente do Conselho
Comunitário de Segurança, Everaldo Belo
Moreno. Ariovaldo Costa Paulo também
homenageou os conselheiros do
Copejem, do ACIM Mulher, do Conselho
Superior edo Conselho do Comércio e
Serviços.

Odelegado da Receita Federal em
Maringá, Décio Pialarissi, também
recebeu uma homenagem especial por
sua atuação na Sociedade Eticamente
Responsável, no Movimento pela
Cidadania Fiscal, na viabilização do Ciosp
ena distribuição de brinquedos no Natal
pela Fundacim.

Em homenagem aos colaboradores
da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo entregou
uma placa ao superintendente da
entidade, Dirceu Herrero Gomes, pelo
trabalho que ele desenvolveu
organização do livro "O sonho se faz
ACIM ,em parceria com ohistoriador
Gilson Aguiar.

Ariovaldo também recebeu diversas
homenagens: do Conselho Comunitário
de Segurança, da Faciap, da CACB edo

écáDCor

ARIOVALDO COSTA PAULO TRANSMITIU 0CARGO
LOTOU 0TEATRO CALLIL HAOOAD

ACARLOS CARDOSO EM CERIMÔNIA QUE

comprometidas, Isto facilita nossa
missão". Onovo presidente reforçou que
"trabalharemos de forma
empreendedora, ousada ecompetente
para atender aos anseios, eaté
surpreender, as nossas mais de três mil
empresas associadas", sem perder de
vista 0trabalho pelo desenvolvimento da
cidade eda região.

Rnalizando, Carlos Cardoso
agradeceu Ariovaldo Costa Paulo: "Você
éum sonhador, realista eempreendedor,
que deixa sua marca pessoal na história
de Maringá. Que Deus nos permita
lançar, como você, sementes de uma
nova luz ecalor humano para que
possamos ter, em dois anos, frutos tão
importantes quanto aqueles colhidos ao
longo da história da ACIM".

Sivamar, parceiro da ACIM em diversos
projetos ecampanhas. Logo após, ele
transmitiu ocargo ao empresário Carlos
Cardoso, fazendo aentrega da Pena
Estilizada, símbolo da transição do cargo.

Em seu discurso, Carlos Cardoso
agradeceu afamília pelo apoio para
aceitaro desafio de presidira ACIM e
também aos funcionários de sua
empresa, "que nos permitem encontrar
um tempo para nossas atividades
voluntárias em entidades como aApras,
0S ivamar eaACIM" .

Carlos Cardoso também ressaltou a
confiança depositada nele pelos
associados da entidade, que oelegeram
presidente, elembrou que estará sempre
apoiado pelos "diversos conselhos,
compostos por pessoas competentes e
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CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS. PRESIDENTE; ARIOVALDO
COSTA PAULO
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CÁP5UU 00 TEMPO GlOVANA CAMPANHA

Um retrato para as
futuras gerações

NO DIA 28DEABRIL.AACIM
FECHOU ACÁPSULA DO TEMPO,
QUE DEVERÁ SER ABERTA DAQUI A
47 ANOS, QUANDO SERÁ
C O M E M O R A D O O
CENTENÁRIO DA ENTIDADE.
ALÉM DE GUARDAR PARTE
DA HISTÓRIA DE MARINGÁ
EDA ACIM. ACÁPSULA
PODERÁ SE TORNAR UM
PONTO TURÍSTICO

c omo estará Maringá daqui a47
anos? Eem relação àtecnolo¬

gia, quais seráo as novidades eo
que apopulação estará usando
para se comunicar? Essas são per¬
guntas difíceis de serem respon- I
didas epodem render horas de di- I
vagações. Mas para que as Futu- |
ras gerações não precisem fazer “a CÁPSULA 00 TEMPO FOI FECHADA DURANTE SOLENIDADE EM 28 DE ABRIL ESERÁ ABERTA EM 2053
Oexercício contrário, de imaginar
como era Maringá em 2006. a
ACIM desenvolveu aCápsula do
Tempo, invólucro que guardará
para aposteridade diversos mate¬
riais eobjetos,

Com apresença de l ideranças
empresariais eautoridades, aCáp¬
sula do Tempo foi fechada na tar¬
de de 28 de abril, dia em que a
nova diretoria da ACIM foi empos¬
sada . A in i c i a t i va t eve um impo r¬
tante parceiro, ojornal ODiário
do Norte do Paraná, que promoveu
uma campanha premiando com
aparelhos de DVD as duas melho¬
res cartas escritas para serem co¬
locadas na Cápsula do Tempo.

Além das cartas, foram guarda¬
dos na cápsula para registrar ahis¬
tória aata de fundação da ACIM,
caricaturas de todos os presidentes
da entidade até 2006, pesquisas de
satisfação com os associados, sobre

SaMaringá Liquida ede avaliação
%do jornal ACIM. relação de associa-
^dos, vídeos de Maringá, hino da
IACIM. aparelho de DVD. telefone

c e l u l a r, m o e d a s e c é d u l a s d e R e a l .

fotos de Maringá, escultura da Ca¬
tedral confeccionada pelo artista
Ademir Kimura. cerâmica raku, fei¬
ta por Celidônio Chagas, réplica da
Catedral em resina, do artista Aris-
tides Tamborianski, tela sobre Ma¬
ringá. da artista plástica Lilia Lobo,
escu l tura do desbravador, do ar t is¬
ta João Cardoso (Artemar), charge
da Maringá de 2053, do cartunista
Lukas. canas de autoridades epre¬
sidentes de entidades sobre oque
esperam de Maringá daqui a47
anos. além de edições dos principais
jornais do Brasil, todos de Maringá
edas revistas semanais de
circulação no pais.

primeiro presidente da entidade,
coube lacrar acápsula.

Opresidente Ariovaldo Costa
Paulo ressaltou na cerimônia que
os maiores legados desta geração
são acoletividade eaunião pelo
bem comum. Já opresidente que
seria empossado naquela noite,
Carlos Cardoso, prometeu ser o
guardião da cápsula em sua gestão,

Pedro Sérgio Truti, de 10 anos,
foi um dos estudantes que escre¬
veram uma carta sobre as expec¬
tativas em relação ao ano em que
acápsula será aberta. Odesejo do
eStndante éveT Maringá mais lim¬
pa emenos violenta.

ACápsula do Tempo, que foi
desenvolvida pelo decorador de
interiores Celidônio Chagas, deve¬
rá ser aberta durante as comemo¬
rações do centenário da ACIM, em
2053. Com estatuto próprio, ela
ficará sob aguarda da Associação
Comercial e, em caso da entidade
ser dissolvida, ficará sob os cuida¬
dos da Prefeitura de Maringá. '

m a i o r

0QUE ESPERAR DE 2053

Américo Marques Dias fez ques¬
tão de escrever uma car ta sobre o

que espera da cidade nas próximas
cinco décadas. Aos °1anos ele. brin¬

cou: “Espero estar vivo eparticipar
da cerimônia de abertura da cáp¬
sula". Aele. como sócio-fundador e

REVISTA ACIM Maio 20062 2



HISTÓRIA REGINA DAEFIOL

LANÇADO NO MÊS PASSADO, OLIVRO SOBRE AHISTÓRIA DA ACIM ENTRELAÇA AS TRAJETÓRIAS
DA ENTIDADE EDE MARINGÁ. AOBRA FOI ESCRITA APARTIR DE DEPOIMENTOS
DOS EX-PRESIDENTES, COMO PARTE DE UM PROJETO DE RESGATE DA
HISTÓRIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIALV -

í :b ' j

■■  fi , ' '

» - .

NO LANÇAMENTO DO

sonho se faz ACIMLIVRO. EX-PRESIOENTES
OA ACIM FORAM
HOMENAGEADOS

f x

u 0vice-presidente José Carlos Valén-
cio foi odiretor responsável pelo
projeto. Ele acompanhou todas as
entrevistas com os presidentes.
"Aprendi muito da história não só
da associação, mas da própria cida¬
de", diz.

F o r a m n e c e s s á r i o s c i n c o a n o s

para Finalizar aobra. Neste prazo,
foram entrevistados 20 ex-presiden¬
tes da ACIM etodos os livros de atas
eassemb lé i as da en t i dade Fo ram
r e v i s t o s .

Aobra é,um resgate da memó¬
ria da ACIM ©de várias personali¬
dades que contribuíram para ode¬
senvolvimento de Maringá. Diver¬

sas lideranças da cidade acabaram
sendo ci tadas no l ivro mesmo não

tendo ocupado apresidência da
ACIM. como os empresários Felizar¬
do Meneguetti, Amorin Moleirinho
eÂngelo Planas (in memorian),
além do “Jardineiro de Maringá”,
Anibal Bianchini da Rocha, edo pri¬
meiro arcebispo de Maringá. Dom
Jaime Luiz Coelho.

Ações importantes como amo¬
dernização dos sistemas de trans¬
portes. criação de instituições como
S i v a m a r, C o c a m a r, D E M , C e n t r o
Tecnológico de Maringá, Conventi-
on &Vis i tors Bureau. Codem, Fun-

dacim eacooperativa de crédito

ma noite de Festa ede muita
emoção marcou o lançamen to

do livro “O sonho se faz ACIM”, que
conta ahistória da Associação Comer¬
cia! eEmpresarial de Maringá. Aen¬
tidade completou 53 anos em 12 dè
abril. Aobra foi lançada durante even¬
to realizado no dia 17 do mês passa¬
do, no Teatro Calil Haddad.

Olivro, escrito pelo historiador
Gilson Aguiar epelo Jornalista esu-

,.perintendente da ACIM, Dirceu Her-
rero Gomes, narra atrajetória da
entidade apartir da ótica dos ex-
presidentes, cujas entrevistas foram
gravadas em vídeo através do pro¬
jeto “Resgate da Nossa História” .
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HISTÓRIA

param da solenidade: Américo Mar¬
ques Dias, Manoel Mário de Araújo
Pismel, Emílio Germani, Luiz Júlio
Bertin, Sidney Meneguetci, Ray-
mundo do Prado Vermelho, Alcides
Siqueira Gomes. Carlos Mamoru AJi-
ta, Massao Tsukada. Hél io Costa
Curta, Jefferson Nogaroli, além do
então presidente Ariovaldo Costa
Paulo edo presidente empossado
no mês passado. Carlos Cardoso.

Marco Dutra. Filho do ex-presi¬
dente Joaquim Dutra -que não pôde
comparecer por motivos de saúde -
recebeu ahomenagem em nome
do pai. Bárbara Cecily Benedek, Fi¬
l h a d e O d w a l d o B u e n o N e t o . e E l z a
Zancarli Fernandes, esposa do ex-
presidente Álvaro Miranda Fernan¬
des, também receberam homena¬
gens em nome de suas famílias.

Oex-presidente JeFFerson Noga¬
roli. atual presidente da Federação
das Associações Comerciais eEm¬
presariais do Paraná (Faciap) Foi o
idealizador do “Resgate da Nossa
História”. No lançamento, ele para¬
benizou Ariovaldo Costa Paulo por
ter dado continuidade ao projeto.

“Acredito que esta obra será de
grande utilidade para pesquisadores
eestudantes. A l iás, ser ia in teressan¬

te que as universidades criassem
uma disciplina sobre ahistória eco¬
nômica de Maringá”, sugeriu.

Sicoob Metropolitano são relatadas
n o l i v r o .

Ohistoriador Gilson Aguiar expli¬
ca que olivro conta ahistória de
Maringá através do olhar de uma
classe, que são os empresários. “É
uma visão importante. Com essa
experiência percebi aimportância
da ACIM eaforça que ela tem. E
isso se deve aos presidentes que por
ela passaram epor todos os empre¬
sários que participaram da associa¬
ção”. avalia.

Ojornalista Dirceu Herrero Go¬
mes conta que aresponsabilidade
d e fi n a l i z a r o l i v r o f o i g r a n d e .
“Cada entrevista foi uma lição de
vida ede coragem, uma verdadei¬
ra lição de amor por Maringá. Eu
tinha que aceitar este desafio, pois
participei de um quarto da história
da associação enão poderia deixar
de me envolver com um projeto tão
importante”, explica osuperinten¬
den te da en t i dade .

Organização do acervo
0projeto de resgate da história da

ACIM, além do livro, resultou também
na criação do Centro de
Documentação Luiz Carios Masson,
nome do empresário que foi diretor da
Revista ACIM de 1988 a2000. O
Centro de Documentação foi criado
para ordenar epreservar todo o
acervo da entidade, mantendo-o
protegido de fatores que podem
deteriorar os materiais, como
mudanças climáticas, umidade e
fungos.

AACIM possui milhares de
documentos, entre atas, registros de
presenças, registros de associados,
fotografias, impressos de diversas
naturezas, jornais, revistas,
correspondências, registros de
funcionários, livro de visitas. Muitos
destes materiais remontam àprimeira
reunião realizada para criação da
entidade, em 12 de abrii de 1953.

Esse acervo está disponível para
consultas da comunidade com a
criação do Centro de Documentação.
Para isso, todo omateriai está sendo
ordenado, catalogado eregistrado em
banco de dados eletrônico. Também
será criado um índice onomástico (por
nomes) epor assunto de todos os
documentos disponíveis para consulta.

Aúltima fase deste processo será
acriação de um banco de dados de
História Oral. Oacervo começou aser
formado com as entrevistas dos ex-

presidentes ouvidos para aedição do
livro "O sonho se faz ACIM".

Atualmente, estão sendo ouvidas
pessoas que trabalharam durante o
Movimento Repensando Maringá e
também na criação do Codem.

CONTINUIDADE
O l a n ç a m e n t o d o l i v r o r e u n i u

n o Te a t r o C a l i l H a d d a d a u t o r i d a ¬
des, l ideranças empresariais, ex-
presidentes, conselheiros ecola¬
b o r a d o r e s d a A C I M . O p r i m e i r o
presidente da entidade. Américo
Marques Dias, -que hoje mora em
Curitiba -também esteve presen¬
t e a o l a n ç a m e n t o .

Um fogão de lenha, armário,
mesa ecadeiras simples, que lem¬
bravam as antigas casas dos pionei¬
ros da cidade, compunham ocená¬
rio montado no palco do teatro para
asolenidade de lançamento do li¬
vro, que foi precedida de um mo¬
nólogo, estrelado pelo ator marin-
gaense Luthero de Almeida. Num
telão foram exibidas imagens da

sépoca da colonização da cidade, que
Semocionaram opúblico.

Durante acerimônia, várias pes-
isoas foram homenageadas, entre
3elas os ex-presidentes que partici-

JIPE

Aconcretização da idéia de lan-

I' 0EVENTOREUNIU

AUTORIDADES,
LIDERANÇAS

GRANDE
PÚBLICO
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QPRQIETO FOI IDEALIZADO NA GESTÃO DE JEFFERSQN NOGAROLI

Odeputado federal Ricardo
Barros, assim como oprefeito de
Maringá. Sílvio Barros, falou so-
tíre aligação da família deles com
al história de Maringá eda pró¬
pria ACIM. Odwaldo Bueno Neto,
avó dos dois. foi presidente da en¬
tidade. Aprimeira assembléia da
ACIM foi reaiizada no Cine Ma¬

çar olivro foi possível graças ao
apoio de diversos parceiros, entre
eles oCesumar -que cedeu otra¬
balho de colaboradores edo profes¬
sor Gilson Aguiar, do Departamen¬
t o d e H i s t ó r i a - e a D e n t a l P r e s s -

que fez, gratuitamente, aeditora¬
ção do livro.

Na cer imônia, Ar iovaldo Costa

COM EMPILHADEIRA

Operador, máquina emanutenção
Por essa responsabilidade, nós

assinamos em baixo!

í
\ .

ringá, do quaPBueno Neto eraPaulo agradeceu aos parceiros,
“que nos ajudaram aconcretizar proprietário,
mais esse sonho”. Ele frisou que,
durante sua gestão, muitos projetos
foram realizados, mas que nenhum
oemocionou tanto quanto olivro, se resgate histórico que aobra

" A s s e m e n t e s

Sílvio ^rros parabenizou o
trabalho da equipe que fez oli¬
vro efalou da importância des-/
r e p r e s e n t a ,
plantadas pelos homens que
estiveram aqui nos possibilita¬
ram ter acidade maravilhosa

"que traz histórias maravilhosas”.
C o s t a P a u l o l e m b r o u d e u m a

delas. Opioneiro Emílio Germa-
ni, junto com um grupo dé ami¬
gos, veio de Santa Catarina para
c o n h e c e r o N o r t e d o P a r a n á . C o ¬

nheceu Londrina, Apucarana,
passou por Maringá ese encan¬
tou. "Ele se sentou num toco, per¬
to do Posto Maluf. eficou admi¬
r a n d o 0 m o v i m e n t o . V e n d e u o
jipe em que viajava, comprou ter¬
ras por aqui esó voltou aSanta
Catarina para buscar afamília”,
r e l a t o u C o s t a P a u l o .

j»

que temos hoje”.
Todos os ex-presidentes que

participaram da cerimônia auto¬
grafaram um exemplar do livro,
que foi colocado dentro da Cáp¬
sula do Tempo, fechada pela
ACIM durante solenidade realiza¬
da dia .28 de abril (teia matéria
na página 22). para ser aberta
em 2053, ano em que aentida¬
de completa seq centenário.',.

recursos humanos
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MUNDO FASHION

De Maringá para as
ONUMERO DE MODELOS
MARINGAENSES QUE TRABALHAM NO
EXTERIOR TEM AUMENTADO. ESSE
MOVIMENTO ÉBEM VISTO
PELOS EMPRESÁRIOS DA
INDÚSTRIA DA MODA. JÁ
QUE, POR MEIO DELAS, A
PRODUÇÃO LOCAL TAMBÉM
G A N H A V I S I B I L I D A D E
I N T E R N A C I O N A L

0 B r a s i l é o p r i n c i p a l p ó l o d e
d e m o d a d a A m é r i c a L a t i n a e

oParaná éosegundo maior cen¬
tro de confecções do Brasi l . Are¬
gião de Maringá responde por
uma das maiores fatias da produ¬
ção têxti l do Paraná, com mais
d e 1 . 2 0 0 i n d ú s t r i a s d e c o n f e c ¬
ções, que produzem mais de três
milhões de peças ao mês.

Outro dado interessante éque
acidade também tem peso im¬
p o r t a n t e n a s e x p o r t a ç õ e s . D e
acordo com aVestpar (Associa¬
ç ã o P a r a n a e n s e d a I n d ú s t r i a
Têxtil edo Vestuário), que repre¬
senta mais de quatro mil empre¬
sas do Paraná etem parceria
com aApex (Agência Nacional de
Promoção às Expor tações) , as
exportações do estado aumenta¬
r a m 3 5 6 % e n t r e 2 0 0 2 e 2 0 0 4 e
amaioria das empresas envolví- 2

V

d a s n a s n e g o c i a ç õ e s i n t e r n a c i o ¬
nais éde Maringá.

Mas. ofato éque omunicípio
não tem exportado apenas moda.
Modelos maringaenses, que tam¬
bém integram este universo,
tão encontrando oportunidades
para trabalhos internacionais,
antes só acessíveis a

0PARANA FASHION TEM AJUDADO ADIVULGAR 0TRABALHO DAS
MARINGAENSES

modelo da cidade vai para oex¬
terior, aagência que acontrata
automaticamente leva oseu cur¬
rículo. ou seja, os trabalhos fei-

anteriormente. Neste caso, a
odeio mostiará trabalhos feitos

para empresas de Maringá, oque
acaba sendo uma forma de divul¬
gação da produção de moda lo¬

cal. “Isso émuito positivo, porque
omercado percebe que osetor
tem força por aqui eisso atrai
mais interesse para anossa pro¬
dução”.

Recco ressalta que amoda bra¬
sileira Já ébem conceituada no
mundo ecita oexemplo de Cise-
le Bündchen, que contribuiu mui-

e s -

q u e m t e n -

^tava asorte em grandes centros.
^De acordo com Antônio Recco,
£presidente do Sindivest (Sindica-

to das Indústrias do Vestuário
IMaringá eRegião), quando umã

t o s
o

m

d e
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passarelas do mundo
4 » 't o d a i n d ú s t r i a d a m o d a . O e v e n ¬

to. realizado anuaimente, já con¬
ta com v is ib i l i dade nac iona l e in¬
t e r n a c i o n a l e t e m o e s t i l o d o S ã o
Paulo Fashion Week. Neste ano,
oParaná Fashion vai completar
asexta edição, todas realizadas
em Maringá.

“Se aexportação de modelos
for c rescente , cer tamente va i ser
interessantíssimo para aindús¬
tria de moda local. Éum bom
meio de v is ib i l idade. Ser ia mara¬
vi lhoso osurgimento de uma
nova ‘Gisele’, que tenha iniciado
sua carreira em Maringá. Somos
totalmente favoráveis aesse mo¬
v i m e n t o d e m o d e l o s c o m t r a b a ¬
lhos no exterior. Tanto que incen-
tivamps adescoberta de novos ta¬
lentos,", enfatiza Scalon.

Adiretora da agência Fashion

/

' . J\ i

. ● (

r
II

RECCO DEFENDE QUE 0TRABALHO DAS
MODELOS NO EXTERIOR DIVUL6A PRODUÇÃO
DE MODA LOCAL

House. Lúcia Wander, também
concorda que oParaná Fashion
tem dado força àcidade. “Tem
a u m e n t a d o o n ú m e r o d e m o d e -

^^los do interior indo para o
m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . T r a -

^Jbalhei muito em São Paulo e
lá os contatos são mais fáceis.
O P a r a n á F a s h i o n e s t á c o n ¬

tribuindo para fomentar isso
aqui em Maringá."

Para se ter idéia, só aagên¬
cia Class Models já mandou
modelos maringaenses para
Coréia, Tailândia. Japão, Hong
Kong. China, Alemanha eago¬
ra está buscando mais espaço
nas passarelas da Europa.

Amodelo maringaense Fer¬
nanda Dau. 17, trabalha atu¬
a l m e n t e e m Ta i w a n . E l a d i z
que amoda brasileira émui¬
to comentada por lá. “Perce¬
bo que as pessoas acabam
comentando muito amoda do |
Bras i l pr inc ipa lmente pe la ?
qualidade das modelos brasi- |-
leiras. Estou há sete meses na g
Ásia ejá encontrei muitas

T '

FERNANDA DAU DESFILA EM TAIWAN:
APRENDIZADD

to para divulgar este conceito.
“Ela étop mundial, faz contratos
com as empresas brasileiras e, as¬
sim, leva anossa moda para oex¬
t e r i o r . ”

PARANÁ FASHION
Na avaliação de Valdir Scalon, «

presidente da Vestpar, oParaná =
Fashion tem contribuído para
c r e s c i m e n t o d o m e r c a d o d a s
agências de modelo tanto quan-

0 ?

SCALON: SERIA MARAVILHOSO SURGIR UMA
‘GISELE' EM MARINGÁ
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modelos de Maringá por íá".
c o n t a F e r n a n d a . 0que muda na vida das modelos
BELEZA BRASILEIRA

Segundo Lúcia Wander, essa
v e r d a d e i r a “ e x p o r t a ç ã o " d e
m o d e l o s t a m b é m o c o r r e e m

virtude da grande procura de
novos ta len tos por pa r te das
agênc ias in ternac iona is , p r in¬
cipalmente no sul do Brasil.
Ela explica que ainda existe o
estereótipo de que as brasilei¬
r a s s ã o a s m a i s b o n i t a s . “ R e a i -

m e n t e . n o s s a s m e n i n a s s e d e s ¬
t a c a m . P e l e , d e n t e s , c a b e l o s é

t o d o e s t e c o n j u n t o q u e e l e s
buscam aqu i . ”

E l i ana Oga ta , uma das sóc i¬
as da agência Class Models, diz
que outro i tem favorável
modelos bras i le i ras éofato de
q u e , m e s m o m a g r a s c o m o
manda ofigurino, elas têm cur¬
vas erosto bonito, ou seja. têm
conjunto. Mas Eliana ressalta
que para ser modelo, hoje, não
basta beleza. “É preciso ser pre¬
parada, ter talento, personali¬
d a d e e p r o fi s s i o n a l i s m o ” .

Outro alerta feito pela empre¬
sária équanto àescolha de uma
agência idônea na hora de ten¬
tar car re i ra in te rnac iona l . “Nes¬
s a á r e a a c o n t e c e m m u i t o s c a s o s

de aliciamento para prostituição,
porque tem muita agência “pica¬
reta”, que engana as meninas. É
preciso tomar cuidado esempre
procurar agências sérias”.

Por causa dessas atividades ir¬
regulares, os consulados têm exi¬
gido provas documentais para as
garotas que vão trabalhar fora
do país, como contrato.

ja tação de trabalhos (books)
Ipacitação profissional. Éuma for-
6ma de se certificar que elas es-
gtão saindo do pais para trabalhar.
Irealmente, como modelos

Amaringaense Ugia Venândo
Froening começou acarreira de modelo
com 14 anos eaos 18 já estava na
China. Rcou 50 dias em Hong Kong e
40 em Shangai. Agora está no Brasil,
mas não sabe até quando. Ela já tinha
feito alguns trabalhos em São Paulo e
quando surgiu aoportunidade para
trabalharno exterior, não teve dúvidas
em acei tar.

"É uma oportunidade de
crescimento sem igual. Pude
conhecer muita gente, desfilar para
grifes importantes, melhorar meu
inglês, conhecer um pouco da cultura
chinesa eaté de outros países, já que
conheci modelos de várias partes do
mundo", conta.

De acordo com Eliana Ogata,
"muitas modelos primeiro fazem
sucesso lá fora para depois serem
reconhecidas no Brasil". Lígia já
começou asentir essas mudanças.
"Ganhei muito'status'aqui em
Maringá, as pessoas me respeitam
mais. Mas tenho consciência de que
ainda há muito aaprender. Estou só
no começo." Mesmo pensando em
seguir acarreira de modelo, Lígia faz
planos para cursar uma faculdade.

Fernanda Dau, 17, maringaense
que está trabalhando em Taiwan, diz
que aexperiência está trazendo muito
aprendizado. "Aprendí oque realmente
significa trabalhar. Sinto que estou
mais segura, agora sei como fazer
cada trabalho que me pedem. Aprendi
até mesmo como administrar minha
vida sozinha, porque as coisas mais
simples são as que mais fazem
diferença, como cozinhar, lavar roupa
epegar metrô", afirma.

Ela também cita oenriquecimento
cultural como um fator muito positivo
ediz que também já decidiu que vai
voltar para oBrasil para terminar o
segundo grau efazer faculdade,

PRIMEIRA VIAGEM
Aidade mínima para atuar como

modelo fora do país é14 anos,
justamente porque essas meninas.

LÍGIA VENÂNCIO, EM CAPA DE REVISTA
CHINESA: SEM DÚVIDA EM ACEITAR CONVITE
PARA TRABALHAR NO EXTERIOR

a s

geralmente, começam atrabalhar muito
cedo. Maisa Valentini tem 16 ejá foi
convidada para trabalhar no exterior.
Até 24 de abril, dia em que partiu para
aTailândia, ela só tinha viajado sozinha
duas vezes, para São Paulo. Ela
conversou com areportagem da revista
ACIM antes da viagem.

"Rco com um pouco de receio, mas
já fui para São Paulo sozinha, fiquei longe
da femília. Sei que dessa vez vai ser ■
mais difícil, porque émais longe, mas
acredito que vou ficar lá no máximo três
meses, Etambém vou manter a
comunicação com todos", declara.

Maisa conta que não esperava Ir
tão rápido para oexterior. Ela
participou de uma seleção de modelos
de Maringá para uma agência de São
Paulo e> üm.mês depois, já fechava

''“contrato para onovo trabalho. Mesmo
tendo que parar os estudos, ela está
otimista com ocregfimento profissional
epessoal que, certamente, a
experiência vai lhe trazer,

"Vou deixar os estudos, mas em
compensação vou conhecer novas
culturas, novas línguas. Acho que isso
vale muito. Além de tudo, tenho
certeza de que vai ser muito bom para
aminha carreira."

a p r e s e n -
I e c a -

- i
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MERCADO IMOBILIÁRIO MURILO GATTI

Oíndice de satisfação dos mora¬
d o r e s d e c o n d o m í n i o s h o r i z o n ¬

tais fechados de Maringá éde
97%. opercentual foi levantado
durante pesquisa realizada pelo
mestrando em Geografia Huma¬
na da DEM (Universidade Estadu¬
al de Maringá). Altair Aparecido
Galvão. que entrevistou 77 mora¬
dores de quatro condomínios ho¬
r i z o n t a i s d a c i d a d e .

Adissertação de Galvão, intitu¬
l a d a “ C o n d o m í n i o s F e c h a d o s : S e -

gregadores ou Segregados?”. que
s e r á c o n c l u í d a n o fi n a l d o a n o ,

tem como objetivo avaliar ofenô¬
meno social provocado por esses
e m p r e e n d i m e n t o s , q u e a t r a e m
cada vez mais famí l ias , se ja por
causa da segurança (96.1 %) eda
tranqüi l idade (68%). seja por ofe¬
r e c e r e m e s p a ç o p a r a a s c r i a n ç a s
(61 %) ou por serem um bom in¬
v e s t i m e n t o ( 2 2 % ) .

N a p e s q u i s a , o r i e n t a d a p e l a
professora Celene Tonella, Galvão
constatou que 75% dos entrevis¬
tados têm curso superior comple¬
to . Pa ra omes t rando , og rande
número de condomín ios fechados

em Maringá éum fenômeno es¬
pantoso. “São 29 só na zona urba¬
n a " . r e l a t a .

Considerando os empreendi¬
mentos regularizados na zona ru¬
ral, Maringá já conta com mais de
4 0 c o n d o m í n i o s h o r i z o n t a i s f e c h a ¬
dos. Isso, sem contabi l izar outros
n o v e , l o c a l i z a d o s n a z o n a r u r a l , e

que ainda aguardam regulariza¬
ção junto àprefeitura, além de
pelo menos dez novos empreen¬
dimentos em fase de construção
ou planejamento. No total seriam
cerca de 60 empreendimentos, um

^número considerado alto para o
s p o r t e d a c i d a d e .
O
u

ITENDÊNCIA
^Para oempresário Téo Grana-
5do, da Pedro Granado Imóveis,

Muito além da
segurança
0NÚMERO DE CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS FECHADOS, QUE REGISTROU
UM BOOM NOS ANOS 1990, CONTINUA CRESCENDO EM MARINGÁ. JÁ SÃO
MAIS DE 40 EMPREENDIMENTOS REGULARIZADOS EA
TENDÊNCIA, SEGUNDO ESPECIALISTAS, ÉQUE ESTE
MERCADO CONTINUE EM EXPANSÃO

Ihr/C.; *1 .●

. '

PARA TÉO GRANADO, PREÇO DOS TERRENOS IMPEDE
C R E S C I M E N TO M A I O R

setor poderia crescer mais ainBa,
não fossem os altos preços dos ter¬
renos, especialmente nas regiões
mais próximas da cidade. APedro
Granado Imóveis trabalha atual¬
mente com quatro condomínios
horizontais -três deles na zona
urbana de Maringá.

“Os altos preços das áreas,
vendidas por metro quadrado, e

investimentos em infra-estru¬

t u r a a c a b a m d e s e s t i m u l a n d o o

empreendedor”, avalia Téo Gra¬
nado. Segando ele, outro fato
que impede um crescimento ain¬
da maior éque as vendas dos ter'"-
r e n o s e m c o n d o m í n i o s o c o r r e m " *
e m r i t m o m a i s l e n t o .

N o e n t a n t o , o e m p r e s á r i o
acredita que novos empreendi¬
mentos serão abertos nos próxi¬
m o s a n o s . Mas vai dependero o s

REVISTA ACÊM Maio 2006
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LAURINDO
F U R Q U I M

r ' o d o n t i s t a

X ^ .

A \
0ARQUITETO MARCOS KENJh “TENDÊNCIA NÃO SE REVERTERA TAO CEDO

sat is fe i to com aescolha, “F icamos

mais tranqüilos. Durmo com mais
segurança eos meus filhos têm
espaço para brincar”, avalia.

muito das negociações de pre¬
ço”, ressalta.

A a b e r t u r a d e n o v o s c o n d o m í ¬
n i o s r e fl e t e p o s i t i v a m e n t e t a m ¬
bém para os profissionais das áre¬
as de engenharia earquitetura. O
arquiteto Marcos Kenji, por exem¬
plo, conta que já projetou pelo
m e n o s 3 5 c a s a s e m c o n d o m í n i o s
fechados da c idade nos ú l t imos
seis anos eacredita que novos
negócios vêm pela frente. “Na 9^
Feira de Imóveis de Maringá vi¬
mos que éuma tendência muito
f o r t e e n ã o v a i s e r e v e r t e r t ã o

cedo”, aposta.
Para Kenj i . um dos fatores

que movem muitas famíl ias a
o p t a r p o r e s s e I n v e s t i m e n t o c
que, após um período de estru-

● tu ração finance i ra em apar ta¬
mentos. as pessoas querem vol¬
t a r a m o r a r n u m a c a s a . m a s s e m

perder de vista asegurança,
c a s a s o f e r e c e m m a i s c o n f o r t o e

lazer, principalmente para as
c r i a n ç a s " , r e l a t a .

Além de projetar casas para
outras pessoas, oarquiteto Marcos
Kenji também decidiu morar num
condomínio fechado ese revela

- . - IREFORÇO NA SEGURANÇA
Aopinião do administrador

O t á v i o d e O l i v e i r a é a m e s m a .
“Não mudaria daqui em hipóte¬
se algunia”, destaca. Oliveira
mora há quatro anos num con¬
d o m í n i o f e c h a d o d a c i d a d e e
ressalja que no local não preci¬
sa se preocupar com ocarro ou
em trancar aporta da casa a
todo momento. “A tranqüilida-
de éabsoluta", diz.

Oadministrador conta que o
empreendimento, onde moram
40 famílias eexistem 18 residên¬
cias em fase de construção, nun¬
ca foi assaltado, Mas oreforço da
segurança está sempre no foco
das discussões dos moradores, es-

pecialmence tendo em vista os
c r e s c e n t e s í n d i c e s d e c r i m e s
c o m o a r r o m b a m e n t o s d e r e s i ¬
d ê n c i a s e a t é m e s m o d e a s s a l t o s
e m c o n d o m í n i o s f e c h a d o s .

A t u a l m e n t e e s t ã o s e n d o f e i t o s
i n v e s t i m e n t o s n o C o n d o m í n i o

" V. /

Á

" A s

Avenida Rio Branco, 1015
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para aumentar atranqüilidade dos
m o r a d o r e s , e n t r e e l e s a c o n s t r u ¬
ção de uma nova portaria eum
treinamento para os porteiros fi¬
carem mais atentos ao perigo
d a s r u a s . " O l a d r ã o ‘ fi n o ' n ã o
pula cerca. Ele tem postura ecos-

-tuma usar de artimanhas para
e n v o l v e r o s p o r t e i r o s " , a v a l i a
O t á v i o d e O l i v e i r a .

Muros a l tos, com cerca e lét r ica,
uma ún ica en t rada de acesso , câme¬
ras de mon i to ramen to são fa to res
que colaboram para manter asegu¬
rança de quem mora dentro dos con¬
domínios hor izontais fechados, mas
que acabam trazendo insegurança
para quem está do lado de fora.

D o u t o r e m u r b a n i s m o , o s e c r e ¬
t á r i o d e D e s e n v o l v i m e n t o U r b a n o
ePlane jamento da Prefe i tura de
Maringá. Jurandir Guatassara Boei-
ra. afirma que agrande preocupa¬
ção da administração pública ége¬
renciar oimpacto provocado pelo
aumento do número de muros al-

Segurança ou segregação?
Há estudiosos que defendem que, além da segurança, há outro fator que

influencia as pessoas aoptarem pelos condomínios fechados: abusca por
status. Esta éaconclusão da tese de doutorado da socióloga Ana Mércia Silva
Roberts, defendida em 2002 no Instituto de Filosofia eCiências Humanas
(IFCH) da Unicamp.

Apesquisadora estudou núcleos habitacionais da cidade de São Carlos, no
interior de São Paulo. Ela entrevistou moradores desses condomínios ede
b a i r r o s a b e r t o s .

Na entrevista que manteve com moradores de condomínios horizontais, a
socióloga verificou que alguns deles venderam amaioria de seus bens para
comprar apossibilidade de morar naquele espaço. Outros fizeram
empréstimos somente para reformar as fachadas de suas casas, de modo a
deixá-las compatíveis ou ainda mais especiais que as de seus vizinhos.

Outro dado que chamou aatenção de Ana Mércia Roberts ao longo da
pesquisa foi ofato de tanto os moradores de comunidades fechadas quanto o
de bairros abertos afirmarem que ofator "educação das crianças" foi
importante na escolha de suas atuais moradias.

Oprimeiro grupo alegou que, no condomínio, os filhos teriam maior
liberdade, lazer esegurança. Já osegundo grupo argumentou justamente o
contrário, afirmando que não fez amesma opção devido àpreocupação com o
fato de os jovens serem educados num ambiente de consumo exagerado e
em contato apenas com pessoas iguais aeles.

Em relação àsegurança, apesquisadora observou um paradoxo ao
entrevistar alguns moradores de condomínio, que afiimaram que a
sofisticação das técnicas de segurança não oferece uma resposta satisfatória
ao problema da criminalidade. Segundo eles, esta sofisticação pode levar a
crimes mais qualificados eaté mesmo mais violentos. Sem contar, colocaram
os entrevistados, que muros egrades altos podem indicar que ali dentro há
algo especial evalioso.

tos que cercam os condomínios em
algumas regiões da cidade.

"A rua fica cega. pois
são os olhos das ruas eos morado¬
res dão segurança aquem

a s c a s a s

p a s s a .
Do lado de fora dos condomínios
isso se perde. Ninguém
guém ouve, caso alguém precise ^
de ajuda”, avalia.

Segundo Boeira, algumas
danças recentes na legislação de
Mar ingá buscam min imizar

v e e n i n -

m u -

e s s a

situação. “Antes não se exigia a
destinação de áreas de utilidade
pública fora dos muros dos condo¬
mínios. Hoje se exige”, diz.

Para ourbanista, uma das op¬
ções para diminuir a‘cegueira das
r u a s ’ s e r i a a construção de casas
nas áreas defronte aos
ternos dos condomínios. Isso evi- -

otaria aexistência de ruas com si
%muros altos dos dois lados, como !
2ocorre atualmente em alguns pon- IItos da cidade.

m u r o s e x -

GUATASSARA BOEIRA; ADMINISTRAÇAO PUBLICA TEM QUE GERENCIAR IMPACTO DOS MUROS ALTOS
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C o n u i t e

Não perca aabertura da Cápsula do Tempo
da RCIÍ1, dia 12 de abril de 2653. Uocê poderá uer a

Maringá de hoje fotografada por Heitor Marcon.
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COMPORTAMENTO GIOVANA CAMPANHA

Operfil dos moradoresPESQUISA INÉDITA ENCOMENDADA
PELA ACIM RETRATA HÁBITOS,
COSTUMES, CARACTERÍSTICAS
demográficas,
SOCíOECONÔMICAS E
CULTURAIS DA POPULAÇÃO
de MARINGÁ Ede 11
CIDADES VIZINHAS.
ESTUDO SERÁ UMA
GRANDE FERRAMENTA
PA R A I N V E S T I D O R E S E
EMPRESÁRIOS

Qu e m q u i s e s s e i n v e s c i r e m
Maringá, até algumas sema¬

nas atrás não encontraria qual¬
quer tipo de informação sobre o
perfil dos moradores. Este fato.
inclusive, pesava muito contra as
cidade quando oassunto era ai
atração de novas empresas. g

Pensando nisso, aACIM. como *
e n t i d a d e v o l t a d a à c l a s s e
presarial, encomendou uma pes¬
quisa sobre apopulação da Re¬
gião Metropolitana, em parceria
com Sicoob Metropolitano. Pre¬
feitura, Rede Paranaense de Co¬
municação, Gazeta do Povo e
TV Cultura. Oestudo foi realiza¬
do pela JCV Pesquisa de Merca¬
do eOp in ião .

Foram ent rev is tadas, em fe-

APESQUISA PERFIL MARINGA 2006 FOI APRESENTADA NO MÊS
PASSADO, NA ACIM

e m -

rísticas demográficas, socioeco-
n ô m i c a s e c u l t u r a i s d o s m o r a d o ¬

res da Região Metropolitana de
Maringá.

14.5% discordam total ou parci¬
a l m e n t e e 0 r e s t a n t e - 1 3 . 5 % -
não tem opinião formada.

Um dado chamou aatenção
na pesquisa. Amaioria dos ado¬
lescentes ouvidos na pesquisa
manifestou opinião conserva¬
dora em relação ao casamen¬
t o : 5 0 . 4 % c o n s i d e r a m m e l h o r

se casar oficialmente do que
morar jun to com oparce i ro ,
con t ra 40 ,5% que d i sse ram o
c o n t r á r i o .

Em alguns aspectos, adoles¬
centes eadul tos mí is t raram ter
opinião semelhante. Para mais
de 80% das pessoas duas faixas
etárias entrevistadas, Maringá
oferece qualidade de vida. Amai¬
o r i a d e l a s t a m b é m c o n c o r d o u

que osímbolo da Cidade Canção
éacatedral eque Maringá tem
b o n s r e s t a u r a n t e s .

CASAMENTO
E n t r e o u t r o s d a d o s , o e s t u d o

revelou que quase um quarto
dos lares échefiado por mulhe¬
r e s e q u e m a i s d e 8 0 % d o s a d o ¬
l e s c e n t e s m o r a m

Outro dado interessante éque
em 5,6% dos lares dos entrevis¬
tados alguém está trabalhando
na Europa, 2.9% nojapãoe 1,5%
n o s E s t a d o s U n i d o s .

Q u a n t o à o p o r t u n i d a d e d e
crescimento profissional, 72%
dos adolescentes maringaenses
o u v i d o s a fi r m a r a m q u e a c r e d i ¬
tam total ou parcialmente na
possibilidade de ascensão na car¬
r e i r a e m M a r i n g á , e n q u a n t o

ve re i ro emarço . | . 49 | pessoas
com idade entre 18 e75 anos.
m o r a d o r a s d o s m u n i c í p i o s d e
Maringá, Sarandi. Doutor Ca¬
margo. Floresta. Itambé, Ivatu-
ba. Ângulo. Iguaraçu, Manda-
guaçu, Mandaguari. Marialva e
Paiçandu. Também fo
t r e v i s t a d o s l | 2

c o m o s p a i s .

r a m e n -

a d o l e s c e n t e s
e n t r e 1 0 e i 7 a n o s m o r a d o r e s
de Maringá.

Apesquisa traçou operfil dos
econsumidores, incluindo seus há-
gbitos. estilo de vida.
Iprofissionais, além

o

asp i rações
das caracre-

r e v i s t a ACIM Maio 2 0 0 6
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da Região Metropolitana
r3J—^ ri-iiTH 17 □ D-ETQue meio de comunicação mais lhe influencia em suas decisões

de compra- rOpção

■ d

C O M P R A S

Quase 64% dos entrevistados
de Maringá disseram morar ha
c i d a d e h á m a i s d e 1 5 a n o s e

2 0 , 7 % e n t r e s e i s e 1 5 a n o s . D o s
e n t r e v i s t a d o s a d u l t o s . 6 9 . 4 % s ã o
católicos. 24,8% protestantes ou
evangélicos, 4% nào têm reli¬
gião, 0,7% pertencem areligiões
o u s e i t a s o r i e n t a i s . 0 . 6 % s ã o e s ¬

píritas e0.4% deram outra res¬
posta. Em relação aos hábitos de
compra. 62,6% disseram nunca
ir ao shopping. 29% afirmaram
que às vezes frequentam e6,3%
que sempre freqüentam.

M a i s d a m e t a d e d o s e n t r e v i s ¬

tados afirmou que omeio de co¬
municação que mais influencia
acompra éatelevisão, seguido
por 16.3% que se deixam influ¬
enciar pelos panfletos.

Hudson Figueira Zanoni. 26.
é represen tan te comerc ia l e
confirma opoder da mídia tele¬
visão, “Sem dúvida adivulgação
da te lev isão chama mais aaten¬
ção, porque acomunicação ‘em
m o v i m e n t o ' é m u i t o m a i s a t r a ¬

tiva. As propagandas de eletro¬
d o m é s t i c o s t ê m s i d o a s m e l h o ¬

res, todas as empresas investem
em horários nobres ecom pro¬
m o ç õ e s t e n t a d o r a s ” , a fi r m a ,
ressaltando que sempre fica'
atento aos anúncios de liquida¬
ções por serem “boas oportuni¬
dades de compra”.

Apesquisa encomendada pela
ACIM mostrou também que qua¬
se 40 %dos moradores da região
preferem adquirir roupas ecal¬
çados em Maringá eque 40.9%
compram eletrodomésticos aqui.
Em dbntrapartida. as compras de
supermercados são fe i tas nas

a D.

R e s p o s t a RM (%) Mar ingá (%) Geral (%)

5 4 . 3 5 4 , 5S 4 . 9T V

1R e v i s t a s

J o r n a l

0 . 5 1 . 6 1 . 2

2 , 4 2 . 0 2 , 1

6 . 4 5 . 2R á d i o

P a n fl e t o s

5 . 6

1 9 , 2 1 4 , 6 1 6 . 3

2 . 7I n t e r n e t

N ã o t e m

3 . 9 3 , 5

1 7 , 91 2 , 4 1 5 , 9

Out ra respos ta
T o t a l

0 . 81 , 5 0 , 4

1 0 0 , 0 01 0 0 , 0 1 0 0 , 0 0

F o n t e : J G i '

Normalmente realiza compras em qual citíade- Roupas esapatos
Máftngl (%) G e r a l ( % )RM (%)Resposta

9 6 , 3 7 5 , 33 9 , 2Maringá
O u t r a c i d a d e

O u t r o E s t a d o

Região metropolitana

Total j^

1 . 3 2 , 7 2,1
0 . 2 0 , 8 0 , 6

0 , 2 2 1 , 95 9 , 3
1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0

F o n i e : J C ^ ’

Pontos fortes que Maringá possui para realizar compras no comércio
R e s p o s t a RM (%) Mar ingá (%] Geral (%)

w 2 7 , 9 3 2 , 74 1 , 1Bons p reços

Qual idade de produto

Var iedade de produto
B o m a t e n d i m e n t o

P o r h á b i t o

S h o p p i n g s
Out ra respos ta

Porque mora em Maringá

Não soube opinar

T o t a l

2 , 0 4 , 3 3 , 5

2 6 , 3 1 8 , 3 2 1 , 3

2 , 4 7 , 7 5 , 8

1 , 6 6 . 9 4 . 9

1 . 3 5 . 3 3 , 8

1 . 8 2 . 83 , 4

1 0 , 6
1 5 , 5

1 0 0 , 0

1 8 , 5
2 3 , 7 6 . 7

1 0 0 , 0
F o n i e : J G V

como ocomércio perto de minha
c a s a m e l h o r o u m u i t o e s t a m o s

começando acomprar aqui tam¬
b é m " . a fi r m a .

Célia diz. ainda, que sempre
fez compras de supermercado em
Sarandi. Já em relação aos eletro¬
domésticos. ela diz preferir com- |
prar em Maringá. “Prefiro pegar *
um ônibus ecomprar em Marin- §■
gá. Acho que faço isso por uma s
questão de costume.” ■

1 0 0 , 0

próprias cidades de origem. Ape¬
n a s 1 4 , 4 % d o s e n t r e v i s t a d o s d a
Região Metropolitana declara¬
ram fazer compras de supermer¬
cado em Maringá,

Adona-de-casa Célia Regina
Silva Camargo mora há 26 anos
em Sarandi. Segundo ela, nos úl¬
t i m o s d o i s a n o s h o u v e u m a m e ¬

lhora no comércio daquela cida¬
de. “Geralmenté compramos rou¬
pas ecalçados em Maringá, mas

3 7R E V I S T A A C I M Maio 2006



CULTURA VANESSABELLEI

Quixote conSEGUNDO PROFISSIONAIS DA

ÁREA, APRODUÇÃO CULTURAL
NECESSITA DE MAIS APOIO EM
MARINGÁ, SEJA PÚBLICO OU
PRIVADO, PARA TER
CONTINUIDADE. ESSE
APOIO SE ESTENDE,
INCLUSIVE, À
DIVULGAÇÃO, OQUE
A J U D A A C R I A R N A S
PESSOAS OHÁBITO DE
PA R T I C I PA R D E
A T I V I D A D E S C U L T U R A I S

\

V J

>

! $

Qu a r e n t a a p r e s e n t a ç õ e s c u l t u ¬
rais nas áreas de música, dan¬

ça. artes plásticas, literatura, cine¬
m a e t e a t r o F o r a m r e a l i z a d a s n o
mês de abril em Maringá. Ou seja,
Foram mais apresentações do que 1
d i a s n o m ê s .

Então, por que muitos maringa-
enses reclamam da Falta de pro¬
gramação cultural na cidade? As
respostas são as mais diversas, Na
opin ião das pessoas envolv idas
com osetor, afalta de apoio, tan¬
to públ ico quanto pr ivado, éum
dos grandes empecilhos para que
os projetos culturais tenham con¬
tinuidade esejam divulgados ao
grande público.

Atualmente, oque se vé na ci¬
d a d e s ã o i n i c i a t i v a s i n d i v i d u a i s .

O

0GRUPO CIRCO TEATRO SEM LONA EM CENA: PRODUÇÕES CULTURAIS
PADECEM DA FALTA DE APOIO

ACERVO PRÓPRIO possibilidade de proporcionar às
pessoas acesso afilmes emúsicas
que não são encontrados com Fa¬
cilidade, ou seja, não estão dispo¬
níveis para oconsumo em escala
comercial. Apoio para divulgação
Petrini consegue com verdadeiras

Um desses grandes fomentado¬
res da arte em Maringá éPaulo
Petrini. Na cidade desde 1983, ele
sempre atuou na produção de pro¬
jetos culturais. Hoje éprodutor da
R á d i o U n i v e r s i t á r i a d a U E M . A
vontade de levar aarte ao gran¬
de público étamanha, que Petrini
tem atualmente cerca de dez pro¬
jetos culturais em andamento, es-

de baixo custo, financiados com pecialmente nas áreas da música
dinheiro do próprio bolso. e d o c i n e m a .

Muitos até conseguem algu
tipo de patrocínio, porém difi¬
c i l m e n t e h á u m a

PAULO PETRIKI TEM
CERCA DE DEZ PROJETOS

'-CULTURAIS EM

ANDAMENTO GRAÇAS AO
EMPENHO PESSOAL

Pessoas que, por amor àarte, de¬
senvolvem projetos, geralmente

Entre os projetos de Petrini está
0Cine Imagina-Som, realizado há
mais de três anos na cidade e

m

c o n t i n u i d a d e
n o p r o c e s s o . P o r t r á s d e s s e s

£projetos existem figuras incan-
Isáveis. que enfrentam toda sor-
gte de dificuldade, mas que não
«desistem de promover os pro-I i e t o s c u l t u r a i s

q u e
agora está em período de reces-

Oprojeto exibe filmes clássi¬
cos do cinema mundial, enfocan-

1
« M .

à

V t -
s o .

y ■le.

do certos diretore.s ou escolas da
linguagem cinematográfica.

Oque move Paulo Petrini éa

r e v i s t a A C ê M3 8 Maio 2006



P E R R I

tra moinhos? I O a o a m o f

iaan-kxgodard

peregrinações junto aempresas e
pessoas conhecidas. Com muito
trabaiho. ele consegue viabilizar
alguns apoios. Porém, segundo
Petrini. muitas vezes falta ohábi¬
to do público. “Muita gente conhe¬
ce oprojeto. Mas só assiste aos fil¬
mes quem tem interesse eestá dis¬
ponível. Você pode comunicar a
quantas pessoas quiser, mas se
elas não entenderem oobjetivo
daquele encontro, não vão se in¬
teressar”. explica.

Paralelo ao Cine Imagina-Som.
Petrini montou, por conta própria,
0Acervo Cine Arte. Oprodutor sim¬
plesmente juntou todo seu acervo
-que hoje chega aquase 500 fil¬
mes -edisponibilizou para locação
n u m a v i d e o l o c a d o r a d a c i d a d e .

E l e t a m b é m é o c r i a d o r d e u m

site que traz aprogramação cul¬
tural da cidade, além de informa¬
ções sobre os projetos que desen¬
v o l v e e s o b r e o s fi l m e s d o A c e r v o

C ine A r te . Oendereço éwww.

O O U C M »

CAMPAGNOLO
AFIRMA QUE FALTA
PÚBLICO PARA 0
CINEMA
ALTERNATIVO EM
MARINGÁ

paulopetrini.com.br. “Tudo oque
eu fico sabendo que vai ser reali¬
zado em Maringá, coloco no site”,
con ta Pe t r i n i .

comercial e. portanto, são de di¬
fícil acesso ao público.

Oprojeto, que começou nas sa¬
las de cinema do shopping Aspen
Park, agora está sendo desenvol¬
vido na Soc iedade Médica de Ma¬

ringá. “Sempre me senti sozinho,
não tinha com quem debater este
tipo de arte. Freqüentava festivais
de c inema, mas não t inha com
quem conversar. Com oprojeto
pude compartilhar ediscutir sobre
esses filmes com outras pessoas".

CINEMA ALTERNATIVO

Oartista plástico Paulo Cam-
pagnòiO éoutro incentivador do
cinemé.' arte. Com oprojeto Um
O u t r o O l h a r , m i c i a d o e m 2 0 0 0 ,

Campágnolo trouxe para Marin¬
gá filmes alternativos, aqueles
que não são exibfdos no circuito

V\

1 ^
I

I

M

^ I
l

\ f [I#
í í -i f
o0

:
Aalta nobreza ▶4 apartamentos por andar,
t e v e s e u s
mis tér ios
desvendados.

I »▶Despensa ou BWC de serviço.
▶3 dormitórios, sendo lsuíte. ▶Sacadacom churra.squeira.
▶Sala com 2ambientes.

liI i t U 4 4▶Area total; 163 m*. ■
■C J▶Area útil; 89,70 m^

▶2vagas de garagem.
▶Cozinha.
▶Área de serviço.

^̂ ô̂ Iizaçãoprivilegiadâ esquin̂ v̂̂ ân̂ on̂ uû antô umof̂

I

s
s
0 1

n

rmM..<]!Tênlnr-f«M;(44U72MNt -
IIUAI: Al. Pmijinie MHoiaes. 99b 7 -Fene: (l<) 327541
iniobiliaha@ped[DjtMado.coiB.bi -mr.v Dediogranada.ccs.br
Maringá -hiaoá
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CULTURA
I

Depois de cinco anos de projeto,
oartista plástico declara que adifi¬
c u l d a d e m a i o r n ã o é a f a l t a d e i n ¬

centivo ao projeto, mas afalta de
interesse do público maringaense
pelo cinema alternativo, "Essa não
éuma arte fácil, porque faz as pes¬
soas pensarem erefletirem emui¬
tas não querem isso. Talvez falte um
pouco de educação para esse tipo
de arte", avalia Campagnolo.

Na área do teatro os espetácu¬
l o s e s b a r r a m n a f a l t a d e i n c e n t i ¬
v o . P e d r o O c h ó a . c o o r d e n a d o r d o t

Teatro Universitário da UEM edi- %
retor do grupo Circo Teatro Sem ^
Lona. acredita que afalta de in- |
c e n t i v o i m p o s s i b i l i t a u m a p r o - |
gramação teatral permanente na °
c idade . "O tea t ro p rec isa te r uma
temporada, ter um espaço para
que as pessoas se habituem esai¬
bam onde podem assistir aos es¬
petáculos". explica.

Para Ochóa, público não éopro¬
blema. “Se tiver divulgação sem¬
pre haverá pessoas para assistir.
Oprob lema éconsegu i r apo io
para divulgar. Opoder públ ico
deveria dar condições para oar¬
t i s ta t raba lha r " , sen tenc ia , ac res¬
cen tando que somente ass im os
projetos culturais poderão se de¬
s e n v o l v e r n a c i d a d e .

PERY DE CANTI

PROMOVE 0
FESTIVAL DE
CINEMA DE
MARINGÁ HÁ TRÊS
ANOS

social. Dados do Ministério da Cul¬

tura mostram que osetor responde
por I%do PIB nacional", explica.

Entrando na 3® edição, oFestival
de Cinema de Maringá segue rumo
àconsolidação. No início deste ano.
eevento foi incluído no Guia Brasi¬
leiro de Festivais de Cinema eVídeo.

"O guia écomo se fosse uma certifi¬
cação ISO do cinema nacional ees¬
t a r i n c l u í d o é u m r e c o n h e c i m e n t o

enorme ao nosso trabalho", aval ia.
No ano passado, oFestival de

Cinema de Maringá recebeu a
inscrição de 55 filmes emovi¬
mentou em torno de R$ 100 mil
na cidade, Este ano, oevento
será realizado de 23 a30 de ju¬
nho eas inscrições, tanto dos fil¬
mes que concorrerão nas mos-
●tras quanto dos interessados em
participar dos seminários eofi¬
cinas, podem ser feitas pelo site
www.festcinem r̂inga.com.br,

O3° Fest ival de Cinema con¬

ta com apoiadores importan¬
tes, como Viapar. Supermerca¬
do Cidade Canção, ACIM, Ma¬
r ingá Convent ion &Vis i tors
Bureau. Rede Paranaense de
Comunicação, ODiár io , rád i¬
os CBN eMaringá FM.H

investir na cultura. Com aempre¬
sa Perfil Consultoria. Pery viab'*'*
za projetos eorienta empresas so¬
bre este tipo de investimento.

“Não podemos pensar no desen¬
volvimento de uma sociedade sem
acultura. Ela está no nosso dia-a-
dia. Osetor empresarial tem que
entender que acultura é. sim. um
setor importante, porque gera em¬
prego. renda, dignidade, inclusão

Lprogramaçío
Estes são alguns dos projetos culturais
permanentes em Maringá. Aprogramação
dos eventos pode ser conferida
no site www.paulopetrini.com,br.

'mifJilihltlhhRJ;
®Sesc, Informações; 9972-7651 (Paulo Petrini)

M E R C A D O P U L S A N T E ”

Em Maringá desde 2001, oci¬
neasta Pery De Canti éoutro in-
centivador da produção cultural
da cidade. Criador do Festival de
Cinema, ele acredita que. apesar
das dificuldades no setor, acida¬
de produz muita cultura. "Marin¬
gá émuito Fértil na produção cul¬
tural. existem muitos produtores
de ótima qualidade. Existe

^mercado pulsante na c idade”
S a v a l i a P e r y .

Sua principal batalha, hoje
5gundo ele, éconscientizar c
Ipresariado da importância de

3 D ]

' n 4

dProieto Um Outro Olhar Z
®Sociedade Médica. Informações: 3262-0066

■ mi fi e L e l t u r a s - D r a m á t i c a :

©Teatro Callil Haddad. Informações; 3901-1041
' > n v i t e à D a n i

u m
©Teatro Reviver, toda terça-feira às 20h30.

Informações: 3901-’041
M ú s i c ae

s e -
©Auditório Luzamor, Ioda quinta-feira, às 21 horas.

Informações: 3901-1041o e m -

s e
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ü immuinOo Dts tanc tâs . Aprox imando Pessoas

Parabéns, Maringá! w w w . v i a c a o g a r c i a . c o m
k ■

iAlimentação écoisa séria.
Aboa alimentação aumenta aprodutividade
ediminui a inc idência de acidentes de t rabalho.
oKrigoVs Restaurante do Coletividade elabora cardápios
sob rigoroso controle de qualidade ecom uma variedade
perfeitamente capaz de atender ao mais exigente paladar.

Administração de restaurantes de coletividade era indústrias ecomércios.
Planejamento de instalações, implantação eoperação de serviços.

‘Ges tão vo l tada ao c l i en te

●Matéria-prima selecionada
■Elaboração de cardápios variados
■Supervisão de nutricionista
■Colaboradores capacitados
●Preços competitivos

Contato pelos fones 44 -9124-9300 e9911-4481 b
Maringá -PR
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PERFIL !JEAN-MICHAELCOUSTEAU

Épossível aliar lucro e
responsabilidade ambientai

ESSE HOTEL PODE ENSINAR AOS
OUTROS EMPREENDIMENTOS DA ÁREA?
Envolvi-me nesse empreendi¬

mento porque aadministração é
ecológica, ou seja. amigável ao
m e i o - a m b i e n t e e l u c r a t i v o . A a d ¬
ministração do hotel procura cui¬
dar dos moradores locais eprati¬
camente todos os empregos ofe¬
recidos pertencem aos moradores
da ilha. Enfim, quis mostrar que é
possível ter sucesso nos negócios
administrando com responsabili¬
d a d e a m b i e n t a l e s o c i a l .

á i

IOECO-EXPLORADOR JEAN-MICHAELICOUSTEAU ESTEVE EM MARINGÁ EM
^MARÇO EMINISTROU UMA PALESTRA

PARA EMPRESÁRIOS, ALÉM DE TER
EPARTICIPADO DO LANÇAMENTO DO

PU\NO MUNICIPAL DE RECURSOS
HÍDRICOS. FILHO DO EXPLORADOR

]JACQUES COUSTEAU, FALECIDO EM
:1997, JEAN-MICHAEL ÉPRESIDENTE DA

gOCEAN FUTURES SOCIETY, DEDICADA AIPROMOVER ACONSCIENTIZAÇÃO PARA
QUESTÕES AMBIENTAIS MARINHAS E

.PRODUZIU DEZENAS DE F ILMES SOBRE
- O A S S U N TO E M D I V E R S A S PA RT E S D O

M U N D O . E L E C O N C E D E U A S E G U I N T E
ENTREVISTA ÀREVISTA ACIM:

ATUALMENTE EXISTEM DOIS ASSUNTOS
BASTANTE DEBATIDOS NO MUNDO DOS
NEGÓCIOS. UM ÉASUCESSÃO FAMILIAR
EO OUTRO ÉAADMINISTRAÇÃO DA
PRÓPRIA CARREIRA. QUANDO SE TEM
UM PAI COM SUCESSO PROFISSIONAL,
COMO 0SENHOR ADMINISTROU ESSES
DESAFIOS?

Ofato de eu ter tido um pai
muito conhecido, esou muito gra¬
to por isso. me abriu portas, Dedi-
quei-me muito ao trabalho com
meu pai, portanto aprendí bastan¬
te, mas também me esforcei , Nos
ú l t i m o s v i n t e e c i n c o a n o s . m u i ¬
tas vezes quando meu pai estava
produzindo um documentário, eu
estava produzindo dois, porque ele
e s t a v a e n v e l h e c e n d o e c o n t a v a
comigo para dar continuidade ao
t r a b a l h o .

I

I

^»'*s

0SENHOR AFIRMOU QUE “PARA 0
PETRÓLEO EXISTEM ALTERNATIVAS,
MAS NADA SUBSTITUI AÁGUA.”
ATUALMENTE, 0MUNDO VIVE EM PÉ DE
GUERRA POR CAUSA DO PETRÓLEO.
NUM FUTURO PRÓXIMO. OS PAÍSES
DISPUTARÃO AÁGUA?
P r o v a v e l m e n t e , E x i s t e m f o c o s d e

forte disputa pelo controle da água
n o O r i e n t e M é d i o . N o s E s t a d o s U n i ¬

dos as pessoas brigam na justiça por
causa da água, inclusive no sul da
Califórnia há uma grande disputa
pela água que chega de outros lu¬
g a r e s , c o m o a q u e v e m d o r i o
Colorado. Pode-se dizer que já exis¬
tem sinais de guerra.

que recebeu essas informações
s e r á u m a d m i n i s t r a d o r i n e fi c a z .

AINDA EXISTE NO MUNDO A
PREOCUPAÇÃO COMO LUCRO
IMEDIATO. COMO 0SENHOR VÊ ISSO?
Pode-se lucrar mais, adminis¬

trando mais apropriadamente. Va¬
mos imaginar aadministração de
u m a casa. Se você desliga as luzes
que não estão sendo utilizadas e.
ao tomar banho, fecha atornei ra
do chuveiro para se ensaboar e
depois aabre de novo para se en¬
xaguar, alérn de verificar se
há vazamentos, no fim do mês so¬
brará um pouco mais de dinheiro
do salário. Portanto, você realizou

QUE DICAS 0SENHOR DARIA PARA
QUEM ESTÁ ENVOLVIDO NA SUCESSÃO
DE UM EMPREENDIMENTO?

Acredite profundamente no que
faz enão tente ser outra pessoa.
Você não tem que se preocupar se
seu pai ou avò-íez isso ou aquilo.
Apreocupação é; oque eu devo
fazer? Sempre fui eu mesmo. Tive
desentendimentos com meu pai,
da mesma maneira que tenho
hoje com meus filhos, que estão
seguindo omesmo caminho que
eu. Mas acredito que discussões
são construtivas. ■

n a o

COMO INCENTIVAR APRESERVAÇÃO
DOS RECURSOS HÍDRICOS?
Fazendo as pessoas entenderem

d u a s c o i s a s i m p o r t a n t e s ; d i m i n u i u

oconsumo de energia ede água,
eeconomizou dinheiro, Épossível
fazer isso em qualquer lugar.^que estão conectadas àágua ese

ela for poluída, ficarão doentes. En-
Stretanto, meu foco atualmente são
3as crianças, pois sabemos que os
^resultados são melhores com
I p ú b l i c o . D i fi c i l m e n t e u m a

0SENHOR FPROPRIETÁRIO DE UM
RESORT NAS ILHAS FUI, QUE É
CONHECinO PELA ADMINISTRAÇÃO
ECOLOGICAMENTE CORRETA. 0QUE

e s s e

c r i ança
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DÊ VALOR ASUA MARCA EAO SEU CLIENTE
Quem faz impressos com aRegente, se preocupa com odinheiro investido.

Além dos melhores serviços gráficos, você conta com uma

agilidade tão grande quanto anossa capacidade de produção,
imprima na Gráfica Regente evalorize seu negócio. SHimumE

Rua Foz do Iguaçu, 90 -CEP; 86061-000 -Fone/Fax: <13 3348-4800
londnna -Paraná -londrinadgralicaregente.com.Or

●lAv. Paraiiavaí, 1146 -CEP 87070-130 -Fone: 44 3220-7010 -Fax: 44 3220-7031
,Maringá -Paraná -comercialiSgrafícaregente.com.tir www.graficaregente.cam.br
I
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Quando os acessórios são demais
Excessos nunca combinaram comelegânc ia , p r inc ipa lmente no
ambiente de trabalho. Equando o
assunto ébem vestir aregra se tor¬
na ainda mais válida. Isso significa
que andar cheia de badulaques pen¬
durados não irá ajudar em nada a
compor uma imagem de profissio¬
n a l b e m - s u c e d i d a . P e l o c o n t r á r i o ,
mostra que você precisa de recur¬
sos extras para chamar aatenção.

Mas não pensem eles que isso
diz respeito apenas às mulheres.
Homens que exageram nas pul¬
seiras ecorrentes grossas também
podem causar má impressão.

Apalavra de ordem, como em
tudo na vida. éequilíbrio. Então,
na hora em que estiver em casa
se arrumando para ir trabalhar,
dê uma o lhada bem cr i ter iosa no
espelho, que não costuma mentir.
Se você perceber que exagerou,
comece a“ l impar" ov isua l .

^Quem tem dificuldade em perce-
iber excessos pode lançar mão de
Ialgumas regrinhas que irão facilitar
●o odia-a-dia, como, por exemplo, não
5usar colar grande com brincos
5pridos. Opte por apenas um acessó-

SE USADOS EM EXCESSO, ELES PODEM COMPROMETER TODO 0VISUAL, AINDA
MAIS NO AMBIENTE DE TRABALHO. 0EQUILÍBRIO ÉAREGRA NÚMERO UM QUANDO
OASSUNTOSÃO OS ACESSÓRIOS, QUE, QUANDO BEM UTILIZADOS,
PODEM VALORIZAR ATÉ MESMO AS ROUPAS MAIS SIMPLES

rio mais chamativo, para que eles não
e n t r e m e m c o n fl i t o n o l o o k .

Outra coisa importante: ocolar
não deve ser usado com blusas de
um ombro só, pois interfere no
equilíbrio da composição. As mulhe¬
res devem também prestar atenção
às pulseiras, pois, dependendo do
cargo, não éde bom tom usar um
arsenal delas, principalmente
forem barulhentas.

Cintos escandalosos, sandálias
ebotas com apelo fetichista tam¬
bém devem ficar no armário esó
serem liberados para ocasiões fora
do ambiente profissional.

Agora, falando deles, as recomen¬
dações são mais ou menos pareci¬
das, levando em conta -éclaro -
que as chances de erro são meno¬
res para osexo ma.sculino. Mas quan¬
do um homem erra na escolha dos
acessórios, costuma errar feio. Por
isso. ébom ir com calma.

Se você ainda usa oseu anel de
formatura -uma tradição cada
v e z m e n o s u s u a l - t u d o b e m . E n ¬

tão não coloque nenhum outro
tipo de acessório ou Jóia.

E l e s t a m b é m d e v e m e v i t a r o
“correntão" no pescoço. Tudo bem
que éouro puríssimo, custou uma
pequena fortuna. Mas esse tipo de
a c e s s ó r i o n ã o c o m b i n a e m n a d a
com 0visual de um empresário ou
de um profissional elegante.
"■Tjma corrente discreta pode ser
usada. sim. sob acamisa, que
deve estar fechada. Para quem
quer mostrar que está com acon¬
ta recheada, apesar do perigo em
tempos atuais, omelhor éinvistir
num bom ecaro relógio. Ou em
igualmente bons eelegantes ócu¬
los de sol.

s e

IDayse Hess éjornalista, especialista em
design de moda

c o m -
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Agente pensa em você.

Agente Autorizado

P; No que você está i
pensando agora?

R: Os planos que minha
operadora oferece não

servem pra minha empresa.
Tô precisando mudar.

. \

Eagora mesmo a
GVT está pensando
em você, para você

não pensar em
te le fon ia .

%

P r o v a d i s s o é o E c o n o m í x
Flex, uma solução completa
para reduzir 05 custos
da sua empresa com
telefonia eInternet em até
50%. Você monta oplano de
acordo com asua necessidade,
do tamanho que você precisa,
com qualidade eatendimento
d i f e r e n c i a d o .

Pare de pensar em telefonia. Mude
já para oEconomix Flex, epense so
em fazer asua empresa crescer.

Ligue para:

3031 8081Pense rápido eadquira já amelhor
opção para asua empresa.
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Informações einscrições:
capacitacao1@acim.com.br
ou pelo fone
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■LIDERANÇA E
DESENVOLVIMENTO DE EQUIPES
Data: 15 a25 de maio de 2006

Horário: 19 às 23 horas
Instrutora: El izabete Wi l lemman £

s

£

■ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA
NAS PEQUENAS E
MÉDIAS EMPRESAS
D a t a : 1 6 a 1 9 d e m a i o d e 2 0 0 6

H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

Instrutor : Evaldo Garcia Reinas

e
0

FEIRA PONTA DE ESTOQUE
Cerca de 80% dos 324 estandes foram vendidos no primeiro dia

de comercialização de espaços da Feira Ponta de Estoque. Afila
para garantir um lugar no evento, assim como nos anos anteriores,
começou uma semana antes da abertura das vendas,

Além dos segmentos tradicionais, como confecções, calçados e
móveis, nesta 16^ edição, que será realizada entre 19 e22 de julho,
no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro, em Maringá, até
uma loja de utilidades domésticas estará participando.

AFeira Ponta de Estoque épromovida pela Associação Comerci¬
al, com organização do ACIM Mulher, em parceria com oSindicato
dos Lojistas do Comércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar),
com apoio da Prefeitura. Para os lojistas, oevento éuma oportuni¬
dade de desovar estoques ereforçar ocaixa para apróxima esta¬
ção. Para os consumidores égarantia de boas compras, já que os
produtos chegam aser vendidos com até 70% de desconto.

■ADMINISTRANDO
DCAPITAL DE GIRO
D a t a : 2 2 a 2 5 d e m a i o d e 2 0 0 6

H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

Instrutora: Sirmey Amaral

■ORATÓRIA A
COMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO
Data: 29 de maio a2de junho
H o r á r i o : 1 9 à s 2 3 h o r a s

I n s t r u t o r a ; E l i z a b e t e W i l l e m m a n n

PRÊMIO NACIONAL
Arevista PCWorld concedeu àACIM oPrêmio Inovadores 2006, na categoria de 51 a150

funcionários, pelo case CardCell. Apremiação foi publicada na edição de março da PC World,
OCardCell éum proj'eto desenvolvido pela Associação Comercial em parceria com aTIM

Celular eaInsula TI, empresa maringaense especializada em tecnologia da informação.
Um programa criado pela insula Tl possibilita arealização de transações eletrônicas, como

débito ecrédito, por meio de aparelho celular com tecnologia GSM. Oprojeto já tinha ganho
destaque em mídia nacional no ano passado, por seu ineditismo.
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COPEJEM LANÇA SITE
OConselho Permanente do Jovem

Empresário da ACIM lançou no dia
19 de abril, oseu site, contendo fo¬
tos einformações sobre otrabalho
desenvolvido pelo Copejem esuas
principais ações, além da agenda da
semana enotícias. Oendereço do site
éwww.copejem.com

Segundo avice-presidente para As-
s u n t o s d e C i d a d a n i a F i S c a ! d o
Copejem, Adriana Scandelai, obbjeti-
vo do site édisseminar as ações do
conselho. "0 Copejem éum conselho
muito atuante, mas poucos conhecem.
Queremos mostrar nossos projetos e
servir como referência para outros con¬
selhos do país", ressalta Adriana.

Aliás, Maringá conquistou uma ca¬
deira para representar oParaná na
Confederação Nacional dos Jovens
Empresários {Conaje). Até oinício des¬
te ano, os dois representantes do es¬
tado eram de Curitiba. Michel Felippe
Soares, ex-presidente do Copejem,
será 0representante de Maringá. Ele
também assumirá avice-presidência
do Conjove, oConselho Estadual do
Jovem Empresário, durante aconven¬
ção anual da Faciap, em agosto.

I

PORTAL SOLIDÁRIO
No final de abril, aFundacim lançou oPortal Solidário, que possibilitará ocon¬

trole eaorganização das ações sociais realizadas em Maringá. Por meio do portal,
as entidades assistenciais governamentais enão-governamentais poderão con¬
trolar ofluxo das doações ebenefícios recebidos pelas famílias de baixa renda.

Além disso, qualquer pessoa poderá consultar osite para obter informa¬
ções sobre otipo de trabalho desenvolvido pelas organizações eque tipo de
doações pode ser encaminhado para cada uma delas.

Cada entidade cadastrará as informações dos beneficiados no portai -
como endereço, número enomes dos membros da família, renda familiar.
Esses dados terão acesso restrito, através de senhas, apessoas autoriza¬
das que trabalhem diretamente nas entidades assistenciais.

Osofh^arefoi desenvolvido gratuitamente peta DBl efuncionará em fase
experimental por cerca de90dias, num projeto-piloto envolvendo três orga¬
nizações governamentais etrês não-governamentais. ASociedade Eticamente
Responsável (SER) -outra parceira do portal, além da DBl eda SASC (Se¬
cretaria Municipal de Ação Social eCidadania) -viabilizará doações de com¬
putadores para as entidades que ainda não são informatizadas. Mais infor¬
mações nowww.fundacim.org.br

VERSÃO DIGITALI
' \ â e - c . ●

0Jornal eaRevista ACIM ganharam versão eletrônica, que pode
ser consultada no portal da entidade, pelo endereço wvwv.acim.com.br.
Os conteúdos são disponibilizados na íntegra, assim como todas as
fotos das reportagens.

Os anunciantes também foram contempladas já que todas as publi-
cidades veiculadas nas versões impressas estão na versão on line.
"Os anunciantes têm obenefício de que, por enquanto, não haverá
cobrança extra para terem seu anúncio veiculado na rede mundial.
Entendemos que éum passo importante na comunicação da ACIM
com os diversos públicos que acercam eum incremento de visibilida¬
de para todos os nossos anunciantes”, afirma avice-presidente para
Assuntos de Marketing, Tininha Rodrigues.

Segundo ela, “os colaboradores da ACIM têm trabalhado incansa¬
velmente para que oportal da entidade se transforme numa grande
fonte de consulta para os associados earevista eletrônica vai ao en¬
contro dessa meta”. Para garantir maior interatividade com oleitor, a
revista eojornal podem ser folheados digitalmente.

3 c .
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ACIM
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ALMOÇOS EMPRESARIAIS
Em abril, aACIM realizou dois

almoços empresariais: em 12 de
abril, com apresença do minis¬
tro dos Esportes, Orlando Silva
de Jesus Júnior (foto acima), e
no dia 28, com opresidente da
Federação das Associações Co- |
mercial eEmpresariais do Para- I
ná (Faciap), Jefferson Nogaroli. |

Orlando Silva veio aMaringá
para ainauguração da Academia
da Terceira Idade, projeto da Pre¬
feitura, evisitou aVila Olímpica,
que recebeu investimentos de
R$ 5milhões do governo fede-

VAREJO MAIS
Olançamento do programa Varejo

Mais, no último dia 5de maio. reuniu
mais de cem empresários no auditório
do Senac. Oprograma, que tem por ob¬
jetivo otimizar os resultados das empre¬
sas do comércio varejista, érealizado
em parceria pelo Sebrae eSistema
Fecomércio/PR, com apoio da ACIM,
Sivamar, Simatec, Sincofarma, Sicoob
Metropolitanoe Cabal. Quarenta euma
das 60 vagas disponibilizadas foram pre¬
enchidas no dia do lançamento.

OVarejo Mais buscará auxiliar olojis¬
ta no aumento emelhora da gestão da
carteira de clientes; na definição de no¬
vos produtos, serviços eprocessos; no
aprimoramento da administração da loja;
no desenvolvimento da equipe de ven¬
das ena fidelização de clientes.

As atividades, que começam neste més
evão até novembro, serão desenvolvidas
nos moldes do programa Pró-Comércio,
que no ano passado atendeu 80 empre¬
sas de Maringá.

No final das atividades será realizada
uma pesquisa entre as empresas para ava¬
liação dos resultados do programa. Esta
pesquisa oferecerá ao lojista instrumentos
para quantificar oimpacto desses resulta¬
dos no faturamento da empresa.

Informações sobre oprograma Vare¬
jo Mais podem ser obtidas no Sebrae-
Maringá, ou pelo telefone 3027-3200.

ra l .

Jefferson Nogaroli lançou, du¬
rante oevento. acampanha "De
Olho no Imposto”, cujo objetivo %
écoletar 1,5 milhão de assina- I
turas no país pedindo aregula- \
mentação do parágrafo 5° do ar- ”
tigo 150 da Constituição, que
determina que oconsumidor
d e v e s e r i n f o r m a d o s o b r e o
quanto está pagando de impos¬
to quando adquire produtos epostos epoucos resultados", res¬

saltou, na ocasião, Nogaroli. Em
todo 0país, duas mil entidades
estão engajadas na campanha.

ras. "Quando essa lei for regula¬
mentada, as pessoas vão come¬
çar aperceber que algo está er¬
rado neste país. Há muitos im-

s e r v i ç o s .
Em Maringá acampanha pre¬

tende coletar 100 mil assinatu-

INSTITUTO TOMODATI
Osegundo vice-presidente do Copejem, Cláudio Suzuki, as¬

sumiu apresidência da ONG Instituto Tomodati de Coopera¬
ção do Brasil. AONG, cuja criação foi discutida no final do
ano passado durante arealização do ICongresso Brasileiro
sobre oMovimento de Dekasseguis, em Maringá, pretende
apoiar esses trabalhadores no desenvolvimento Je ações so¬
ciais que promovam aressocialização dos que retornam ao
Brasil ede susíentabilidade familiar, no estímulo ao
empreendedorismo.

OInstituto Todomodati funcionará na sede da ACIM econ¬
tará com aconsultoria de um técnico, disponibilizado pelo
Sebrae. AO.NG será oficialmente lançada em 19 de maio, no
Aspen Park Centro de Convenções.

4 8 REVISTA ACIM Maio 2006
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PROGRAMA
EMPREENDER
ONúcleo Setor ia l de Marmo-

rarias. do Programa Empreender,
e0Cesumar Empresarial assina¬
ram, no mês de abril, um contra¬
to para aobtenção da Certifica¬
ção Ambiental junto ao lAP (Ins¬
tituto Ambiental do Paraná).

As oito empresas qüe com¬
põem 0núcleo querem trabalhar
dentro das normas ambientais e,
para isso, terão de criar um sis¬
tema de tratamento do lixo indus¬
trial, um plano de gerenciamento
edestinação dos resíduos sólidos
eoutro plano de uso ereuso dos
resíduos líquidos.

OCesumar Empresarial vai
desenvolver esses projetos e
transformar ol ixo das marmora-
rias em subprodutos.

Outra conquista do Empreender
foi ainclusão de mais sete empre¬
sas na Rede Ello de Supermerca¬
dos, do Núcleo de Mercados do
programa. Agora são 20 as empre¬
sas integrantes da rede.

Ainclusão dessas sete empre¬
sas dará mais força ao núcleo e
possibilitará novos projetos ebe¬
nefícios aos empresários que com¬
põem arede.

MODELO PARA LIDERANÇAS DE SC
Uma comitiva com 43 empresários elideranças políticas de Santa

Catarina visitou aACIM nos dias 29 e30 de março. Oobjetivo foi conhe¬
cer 0trabalho da entidade, do Codem edo IDR. Aidéia dos visitantes é
implantar conselhos semelhantes nas cidades catarinenses.

Entre os integrantes da comitiva estavam prefeitos, presidentes de
associações esindicatos, secretários municipais evereadores de cinco
cidades -Jaraguá do Sul, Guararririm, Joinville, São Bento do Sul e
Florianópolis.

Profissionais do IDR foram contratados para auxiliá-los na implanta-
ção dós conselhos catarinenses. Oprefeito de São Bento do Sul, Fernando
Mallom, acredita que projetos como oCodem eIDR são essenciais para
que as ações da cidade tenham melhores resultados.
Ihos darão maior continuidade elegitimidade às ações públicas. Quanto
mais cabeças penando, melhores serão os resultados”, afirmou opre¬
feito durante avisita.

Para concretizar eajudar na implantação desses projetos em San¬
ta Catarina, aACIM planeja uma visita, no segundo semestre, às ci¬
dades catarinenses.

E s s e s c o n s e -

CDBRANÇA INDEVIDA
ATITUDE QUE TOMOU5 3 %

Pesquisa realizada pelo Departamento ue Pes-
Estatística da ACIM (Depea) entre em-

associadas mostrou que 82% dos em- I
<0 .

q u i s a e
p r e s a s . .
presários entrevistados já receberam boletos de
cobrança bancária de empresas desconhecidas.
Foram entrevistadas 65 empresas, no período

3 0 .

» 1 7 % 1 7 %

8 % 6 %

0 '
Descons ideou

o b o l e t o
O u t r o s E n t r o u e m c o n t a t o

c o m a e m p r e s a

Entrou em contato com a
empresa edesconsiderou

o b o l e t o

Efetuou 0

pagamento

de 12 a20 de abril. “ =
Amaioria -53% -afirmou que desconsiderou

acobrança, enquanto que 16% dos entrevistados en¬
traram em contato com aempresa, 8% entraram em
conlato edesconsideraram oboleto. Opior: 6% de¬
clararam ter pago oboleto.

s
s

AACIM recomenda que, nesses casos, não seja efetuado «
opagamentodo boleto, mesmo quando os cobradores ame- |
açarem registrar onome da empresa em bancos de dados
de consultas ao crédito, como SCPC eSerasa.

3
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COMO ESTÁ A
COMUNICAÇÃO NA
SUA EMPRESA?

A C I M
AREVISTA DE

NEGÚCIOS DO PARANÁ
I

ANO XLIII N» 455 MAIO/2006
PUBLICAÇÁO MENSAL OA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÁ -
ACIM /FONE: 44 3025-9595

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing
CONSELHO EDITORIAL

Tininha Rodrigues, Clélia Cordeiro, Dirceu Merrero
Gomes, Sérgio Gini, João Paulo Silva Júnior, Altair
Aparecido Galvão, Miriam de Moraes Parmerani.

Regina Daefiol eGíovana Campanha

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Daefiol MT8 2538/10/89 Pr

LIDERAR IMPLICA EM PREOCUPAR-SE. ENTRE
OUTROS OBJETIVOS, COM AQUALIDADE DE
COMUNICAÇÃO EDE CONVÍVIO”

M

Acomunicação éomeio de contato humano necessário às relações sociais. Ela é
amaneira pela qual as pessoas se expressam, estabelecendo oseu lugar no mundo.
Ao se comunicar, oser humano influencia eéinfluenciado pela resposta que obtém,
incluindo osilêncio.

Baseando-se na experiência de consultoria em gestão de pessoas, épossível
observar que apercentagem média de problemas relacionados àcomunicação entre
líder eseguidor situa-se na faixa de 50-60% de queixas apontadas pelos colabora¬
dores pesquisados. Evidencia-se, portanto, um expressivo índice de entraves nas
relações, em razão desta deficiência percebida.

Aliderança éuma ocupação estratégica por vários motivos, e, destacadamente,
pelo papel orientador que assume diante de quem dela depende. Tal orientação se
configura por meio da motivação de se empreender, da aprendizagem que permite o
acesso às mudanças, da confiança que aprofunda esustenta orelacionamento coti¬
diano, do compartilhamento de projetos, frustrações evitórias, etc. Caso aliderança
não seja competente àaltura destas necessidades elementares, pouco resta de
recurso para agestão de pessoas.

Líderes que não têm tempo para manter contato com os seus seguidores, ale¬
gando estarem atolados em pilhas de papéis, trabalhos sempre urgentes, não lide¬
ram; Liderança sem contato éfantasia.

Eclaro que não há necessidade de olíder manter-se próximo do colaborador em
tempo integral, de corpo ealma. Obom senso requer proximidade edistanciamento
para delegar adequadamente, acompanhar as tarefas eorientar, perceber situações
de entrave ecompartilhar as propostas de soluções, aprender conjuntamente, as¬
sumir responsabilidades pessoais egrupais, comunicar, dar ereceber feedback.

Não obstante, ao menor sinal de dificuldade de comunicação épreciso investir
com vigor na sua djssipação, que oferece risco edistancia gente de gente. Proble¬
mas de comunicação criam grupos isolados que travam batalhas entre si, às vezes
silenciosas, outras nem tanto.

Eles criam mal-estar erompem ofluxo de informações, além de limitar a
integração do pessoal, podendo, em alguns casos, fragmentar orelacionamento
humano organizacional. As pessoas não se entendem enão se esforçam para tal. A
produção pode diminuir, eaprodutividade éafetada também. Os resultados ficam
comprometidos pela desmotivação edescrença que se instalam pouco apouco,
culminando até em afastamentos edemissões.

Boa parte da origem dos problemas de comunicação entre líder eseguidor está
na liderança. Liderar implica em preocupar-se, entre outros objetivos, com aquali¬
dade de comunicação ede convívio. Épreciso se preparar.

Ser líder apenas pelo poder presente na hierarquia do organograma já não éo
suficiente para impulsionar as pessoas ao bom relacionamento eao trabalho deseja¬
do. Por outro lado, liderar através do poder da influência pessoal, baseada na habi¬
lidade de promover comunicação, parece ser omeio acertado. Por isso, éprudente
refletir sobre que tipo de comunicação existe no eixo líder-seguidor de sua empresa,

ARMANDO CORRÊA DE SIOUEIRA NETO ÉPSICÓLOGO, PROFESSOR EMESTRE EM LIDERANÇA E
DIRETOR DA SELF CONSULTORIA EM GESTÃO DE PESSOAS
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Grandes desafios
são para grandes

'.''‘esiclir uma associação como^ amuuvi
'̂Jrna importante edifícil tarefa. Épor isso

estamos felizes com aeleição
Carlos Alberto Tavares Cardoso,
empresário extremamente competente

^̂ altura dos grandes desafios do nosso
^po.

êja bem-vindo, Presidente.
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